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Introdução  

 

 O Programa “Rede Social” tem como objectivos erradicar ou atenuar 

situações de pobreza e exclusão, bem como, promover o desenvolvimento social. 

Neste sentido, este programa foi uma aposta da Câmara Municipal de Belmonte, 

que pretende melhorar as condições de vida da população e promover o 

desenvolvimento social do Concelho. 

 

 O Programa foi criado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 

197/97, de 18 de Novembro e insere-se no âmbito de uma Politica Social Activa, 

potenciando a eficácia das medidas de intervenção através da promoção de um 

trabalho de parceria alargado, abrangendo actores sociais de diferentes 

naturezas e áreas de intervenção, o que prevê uma metodologia participativa, “de 

união em rede” para a planificação estratégica de intervenção social local. 

  

 A elaboração do Pré-diagnóstico surge integrado na primeira fase do 

Programa Rede Social, com o objectivo de conferir um conhecimento mais 

adequado da realidade social do Concelho de Belmonte. É um documento que 

corresponde ao levantamento e à primeira identificação dos materiais existentes, 

dos recursos humanos, das necessidades e potencialidades, com o objectivo de 

conhecer melhor a realidade social do concelho em diferentes áreas temáticas, 

demografia/população, habitação, educação, acção social, saúde, 

emprego/desemprego, actividades económicas, associativismo, transportes. 

Estes indicadores foram definidos pelo Núcleo Executivo e em consenso com o 

Conselho Local de Acção Social.  

 

 Os dados apresentados neste Pré-diagnóstico, foram sub-divididos pelas 

Freguesias, de modo a obtermos uma visão mais concreta da realidade e 

permitindo assim uma primeira sinalização dos principais problemas e 

potencialidades do Concelho. 
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 Através deste levantamento pretendemos adequar as formas de 

intervenção no desenvolvimento de oportunidades e respostas ajustadas, que 

presidem à elaboração de um projecto integrado de desenvolvimento local. 
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Metodologia  

 

 

 O Pré-diagnóstico assenta na análise e reflexão acerca da informação 

disponibilizada pelos diferentes parceiros e dados facultados pelo Instituto 

Nacional de Estatística, Instituto de Emprego e Formação Profissional, 

Segurança Social. A metodologia utilizada foi a quantitativa porque se baseou na 

recolha de informação estatística nas várias áreas de intervenção. A informação 

recolhida foi analisada utilizando métodos estatísticos e documentais, 

possibilitando a identificação de problemas, o estabelecimento de prioridades, a 

sistematização dos dados e a detecção de algumas causas e tendências. 

 

 Assim, metodologia da Rede Social visa um planeamento sistemático do 

trabalho, envolvendo todos os parceiros e a população em geral, de forma 

contínua, intervindo nas causas dos problemas e fazendo uma boa utilização dos 

recursos existentes. Denominada como metodologia de planeamento 

integrado  que vai ao encontro das necessidades individuais e colectivas, 

articulando as iniciativas em curso na comunidade, e concebendo um processo 

integrado de desenvolvimento local. 

 

 

 

 

. 
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Belmonte e a Sua Historia  

 

Foto n.º 1 Castelo de Belmonte 

 A vila de Belmonte obteve o foral em 1199 concedido por D. Sancho I e 

está situada no panorâmico Monte da Esperança (antigos montes Crestados), em 

cujo morro mais rochoso foi construído nos finais do séc. XII o seu castelo que 

juntamente com os Castelos de Sortelha e Vila de Touro, formaram até à 

assinatura do Tratado de Alcanices a linha defensiva do Alto Côa, apoiada na 

retaguarda pela muralha natural da Serra da Estrela e pelo Vale do Zêzere. O 

Castelo de Belmonte foi sendo melhorado nos reinados de C. Afonso III, D. Dinis 

e D. João I. 

 No séc. XIII, Belmonte é já uma vila em franco desenvolvimento, 

justificando a existência de duas Igrejas (S. Tiago e St.ª Maria) e uma sinagoga. 

Este crescimento será travado com as Guerras Fernandinas e a crise de 1383/85, 

que obrigam D. João I a conceder a Belmonte a Carta de Couto, logo em 1387, a 

pedido do bispo de Coimbra que nos disse que “o sseu castello de bellmonte he 

muy despouado por rezam desta guerra”. 

 Não podendo deixar de referenciar a bravura e lealdade da família dos 

Cabrais, principalmente a do seu primeiro Alcaide – mor – Fernão Cabral, que 

uma vez a titulo definitivo e hereditário, em 1466 por D. Afonso V, transformará o 

Castelo numa Residência Senhorial Fortificada, onde seu filho Pedro Álvares 

Cabral viverá os seus primeiros anos de vida. 
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 No séc. XVI Belmonte dá de novo um contributo importante para a história 

de Portugal através de Pedro Álvares Cabral que, em 1500, comandou a 2ª 

armada à Índia e durante a missão descobriu o Brasil. 

 Em 1510, D. Manuel concede a nova Carta de Foral, reconhecendo a sua 

importância política e económica. Belmonte era então uma comunidade rural, 

dependente da pecuária, da agricultura e de algum comércio.  

 Em relação à Comunidade Judaica, no séc. XIII testemunha-se a 

existência de uma próspera comunidade, responsável pela existência de uma 

sinagoga de que resta uma inscrição datada de 1296, que provavelmente viveria 

numa judiaria localizada no actual bairro de Marrocos. Em consequência da 

expulsão dos judeus de Espanha em 1492, pelos reis Católicos há probabilidade 

que esta comunidade se tenha aumentado, até em 1496, D. Manuel I decreta a 

conversão forçada ao catolicismo, seguindo-se uma série de perseguições e a 

criação de uma comunidade cripto - judaica que sobreviveu ao longo de séculos 

mantendo os seus rituais e tradições. Mais recentemente, 1989 foi oficialmente 

criada a comunidade judaica de Belmonte, cuja sinagoga foi inaugurada em 

1997, tendo sido também inaugurado em Abril 2005 o Museu Judaico. 

A lenda  mais antiga é a que caminha de lá para cá, no sentido do curso do sol, e é assim: 

  Carámo era um pastor que apascentava ovelhas nas encostas dos montes da Grécia, 

onde então os deuses habitavam. Ora o nosso pastor vivia pobremente e dormia umas noites 

debaixo das estrelas, outras nos vãos que os penedos fazem nas grandes serranias. E, já 

cansado, decidiu construir uma casa para si. Mas onde? Qual o lugar do Mundo onde ele pudesse 

ter a certeza de que o seu gado encontraria sempre pasto, quer na força das invernias quer no 

rigor da estiagem? Respostas destes só os deuses sabem dar. Ele foi a Delfos e lá trocou uma 

rês por um oráculo. O que os deuses lhe disseram foi isto: «Segue confiado as tuas cabras. 

Depois de um longo caminho elas acabarão por parar. É aí que deves edificar a tua moradia.». O 

pastor obedeceu. Durante anos seguiu pacientemente o trilho do rebanho até parar ali 

exactamente na testa de um belo monte virado à veia rica onde corre o Zêzere e rodeado de 

pastagens verdes. Lá fez a sua casa com pedra arrancada à montanha e esse foi o começo de 

Belmonte. 
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A outra lenda  também inclui um pastor, mas o percurso é diferente: 

 Nascera ali naqueles outeiros, mas nunca saíra da miséria. A força da neve e a fúria dos 

lobos nunca deixavam o rebanho crescer muito. Vivia portanto descontente e sonhava com uma 

vida melhor. Ora aconteceu-lhe que, quando dormia no bardo, escutou vozes que lhe diziam: «Vai 

a Belém que lá está o teu bem. Vai a Belém que lá está o teu bem.» O sonho repetiu-se três 

vezes e, entre pastores, é certo e sabido que o mesmo aviso sonhado, quando se repete três 

vezes, é sinal de verdade. O pastor deixou portanto tudo o mais e meteu-se por esse mundo fora 

a caminho de Belém. O Belém da lenda de Belmonte só podia ser portanto o lugar célebre da 

Palestina, a cidade onde se venera a lembrança do presépio. E era esse o aviso dos sonhos: em 

Belém está o bem de todos, porque lá nasceu a revelação da Lei Nova. Mas o pastor não era 

teólogo, e quando depois de muitas fadigas chegou a Belém, não viu lá nada do que buscava. 

Descoroçoado e arrependido, desabafou com um pastor dos muitos que então havia na Terra 

Santa: «Vá lá um homem fiar-se em avisos! Três noites a fio sonhei...» E contou-lhe a história 

toda. O outro consolou-o: também ele sonhava que muito longe dali um pastor tinha uma cabrinha 

branca que teimava em não se deitar senão em cima de certa pedra, e que quem levantasse 

aquela pedra iria achar um tesouro. Mas ele, homem de juízo, não acreditava em coisas dessas. 

O nosso bom pastor ouviu, calou, meteu pés a caminho e foi direito à pedra onde a cabrinha se 

deitava. Escavou e lá estava o tesouro: uma cabra e um cabrito em ouro maciço. O resto da 

história é o remate da esperteza campónia. Entrou no palácio e disse ao rei: «Trago ali um 

presente para Vossa Alteza. Quereis antes a cabra ou cabrito?» O rei achou graça e preferiu o 

cabrito que sempre é mais tenro. Mas quando viu que era de ouro fez um reparo: «Maroto, não 

me preveniste que era de ouro...» «Pois fique Vossa Alteza com os dois e que lhe façam bom 

proveito.» Reconhecido, o rei mandou dar ao pastor tudo quanto se avistasse do mais alto da 

Serra de Belmonte. Assim começa o poder dos Cabrais e é isso o que as cabras do túmulo de D. 

Maria Gil estão a recordar. 

 

 
Foto n.º 2 Pelourinho 
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Mapa n.º 1 Concelho de Belmonte 
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Breve Caracterização do Concelho de Belmonte  

 
Foto n.º 3 Castelo de Belmonte 

 

 O Concelho de Belmonte cuja área total é de 133,24 Km2, encontra-se 

localizado na Província da Beira Baixa, Distrito de Castelo Branco, Comarca da 

Covilhã e Bispado da Guarda.  

  

 Geograficamente, Belmonte fica situado a norte do Distrito de Castelo 

Branco, entre as cidades da Covilhã e da Guarda, nas faldas da Serra da Estrela, 

mais precisamente na Cova da Beira, onde se forma o curso médio do Rio 

Zêzere, do qual os cursos de agua do Concelho são subsidiários. 

 

 O Concelho de Belmonte divide-se em cinco Freguesias, Belmonte, Caria, 

Colmeal da Torre, Inguias e Maçainhas e conta ainda com outras povoações, 

Gaia, Ginjal, Carvalhal Formoso, Malpique, Monte do Bispo, Olas, Trigais, 

Belmonte Gare, Quinta Cimeira e Quinta do Meio. 

 

 O Concelho permaneceu até início dos anos 70 afecto ao sector agrícola, 

mas por esta altura assistiu ao desenvolvimento do sector industrial e terciário, 

que ganhou mais importância. Nesta época nasceram diversas indústrias de 

confecções com um peso determinante na economia local, concomitantemente 

com outras pequenas indústrias, como sejam a pequena metalurgia, construção 

civil, alimentar. As confecções foram por algum tempo um dos factores do 

sustento económico da Vila de Belmonte e do seu Concelho, bem como dos 

Concelhos limítrofes. Na agricultura destaca-se a produção de fruta (maçã, 
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pêssego, nectarina, etc.), cereal (centeio), azeite, vinho, etc; na pecuária a 

criação de ovelhas e cabras, com a consequente produção do queijo, leite, peles 

e lã.  

 Em relação ao sector terciário é constituído pelos serviços públicos, 

bancos e outros serviços situados principalmente na sede do Concelho. 

 

 Actualmente estamos a assistir a uma crise, que se tem vindo a acentuar 

com o encerramento de várias empresas de confecções. Pelo motivo 

apresentado, urge criar respostas sociais para alterar esta situação. 

 

 

 

 
Foto n.º 4 Vista Geral de Belmonte 
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ÁREAS TEMÁTICAS 

 

I – Demografia e População  

 

  Entende-se por demografia o estudo estatístico das populações humanas, 

não só no que concerne às suas características numéricas, mas também a 

fenomenologia que condiciona aquelas características, a sua génese ou a sua 

essência. 

 Em relação à definição de População, segundo o INE, é um conjunto de 

seres vivos da mesma espécie que existe num certo espaço e em determinado 

tempo.  

 O Instituto Nacional de Estatística facultou os dados que vão ser 

apresentados, dos quais resultou uma leitura e análise da evolução e 

caracterização actual da população residente no concelho de Belmonte. 

 

 

1. Caracterização da População do Concelho de Belmon te 

 

1.1 Distribuição da População Residente no Concelho de Belmonte por Freguesia  

  

 O Concelho de Belmonte possui uma área total de 119,1 Km2 e fica 

situado no Distrito de Castelo Branco, Região da Cova da Beira. O concelho de 

Belmonte é constituído por cinco Freguesias numa área total de 119,1 Km2 e com 

um total de 7592 habitantes: 

 A densidade populacional ni1100 é de 63,74 Hab. /Km2. 

 As Freguesias de Belmonte e Caria são caracterizadas como Freguesias 

urbanas, mas Caria é ao mesmo tempo considerada rural. Em relação às 

Freguesias de Colmeal da Torre, Inguias e Maçainhas são consideradas rurais. 
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Gráfico n.º 1 

População Residente por Freguesia
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  Fonte: INE Censos 2001 

 

 No gráfico n.º 1 verificamos que 42% da população pertence à freguesia 

de Belmonte, 30% à freguesia de Caria, e a freguesia de Inguias com 11% e o 

Colmeal da Torre com 12% da população e em relação ao Maçainhas é de 5% 

 

 Os valores apresentados na tabela n.º 1 referem-se aos dados registados 

no ano 2001 (data do último recenseamento da população), onde se pode 

constatar que houve um crescimento populacional de, devido ao elevado grau de 

empregabilidade, a qual tem vindo a alterar-se, com o encerramento de algumas 

confecções têxteis do Concelho, conjuntura idêntica a nível nacional.  

  

Tabela n.º 1 

Distribuição da População por Freguesias 1991/2001 

N.º de Habitantes  
Freguesias 

2001 1991 

Belmonte (Belmonte Gare, Gaia) 3227 3046 

Caria (Malpique, Monte do Bispo) 2240 2126 

Colmeal da Torre 894 873 

Inguias (Carvalhal Formoso e Olas) 846 981 

Maçainhas (Quinta Cimeira) 385 385 

TOTAL 7592 7411 

  Fonte: INE Censos 2001 
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 No gráfico n.º 2 demonstra que em relação às Freguesias houve sempre 

um crescimento a excepção da Freguesia de Inguias que teve um decréscimo e 

Maçainhas que permanece com o mesmo número de habitantes devido ao 

regresso de algumas pessoas que residiam em Lisboa entre outros factores. 

 

 

Gráfico n.º 2   
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         Fonte: INE Censos 2001 



                                                                                         

Pré-diagnóstico Social -  Conselho Local de Acção Social de Belmonte – CLAS/B                   
 
 
 
 
 
 

 

25

 
Mapa n.º 2 Distribuição das Freguesias do Concelho 

 

 

1.2 População Residente no Concelho de Belmonte por Sexo 

 

Tabela n.º 2 

População Residente em Freguesia por Sexo 
Freguesias/Sexo Masculino Feminino Total  

Belmonte 1489 1738 3227 
Caria 1069 1171 2240 

Colmeal da torre 443 451 894 
Maçainhas 178 207 385 

Inguias 419 427 846 
Total 3598 3994 7592 

  Fonte: INE Censos 2001 

  

 Ao analisarmos a tabela n.º 2, verificamos que a população feminina é a 

mais representativa em todas as freguesias do Concelho de Belmonte. 
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 No que se refere à distribuição da população através do gráfico n.º 3, 

observa-se quase um equilíbrio em ambos os sexos, sendo a diferença entre ele 

de 6 % e maior representatividade no sexo feminino, constatando que Belmonte 

segue o que acontece no território nacional, na tendência da superioridade do 

sexo feminino. 

Gráfico n.º 3 

Distribuição da População por Sexo

Masculino 
47%

Feminino 
53%

Masculino Feminino 

 
                                  Fonte: INE Censos 2001 

 

1.3 População Residente no Concelho por Grupos Etários e Variação da 

População entre 1991 e 2001 

 

Tabela n.º 3 

População residente em 1991 e 2001, segundo os grup os etários e sua evolução entre 1991 e 2001 

Zona 
População residente no Concelho de Belmonte por Grup os 

Etários 
 

Variância entre 1991 e 2001 

(%) 

Geográfica/ 1991 2001 1991 2001 1991 2001 1991 2001 Var. Grupos Etários 

Escalão 

etário 
0 - 14 Anos 15-24 Anos 25- 64 Anos >= 65 Total 0-14  15-24 25-64 65 ou + 

Cova da 

Beira 
16817 13027 13479 12423 46034 48147 16767 19982 0,5 -22,5 -7,8 4.6 19,2 

Belmonte 1259 1106 965 925 3719 3760 1468 1801 2,4 -12,2 -4,1 1,1 22,7 

Fonte: INE Censos 2001 

 

 Como verificamos na tabela n.º 3 em relação à faixa etária dos 25 aos 64 

anos, houve um decréscimo da população contrariamente às restantes faixas 

etárias que traduz uma diminuição da população activa no concelho e 
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consequentemente o envelhecimento da população. Constata-se que há uma 

variação negativa da população da faixa etária dos 0 aos 24 anos 

 Relativamente ao concelho a variação da população residente entre 1991 

e 2001 foi de 2,4%. 

  

 A variação da população da Cova da Beira entre 1991 e 2001 foi de 0.5, 

valor inferior à média do Concelho. 

 

 Nos gráficos n.º 3 e 4 verificamos que a percentagem da população é de 

50% em 1991 na faixa etária entre os 25- 64 anos, enquanto que em 2001 é de 

49 %, o que não aconteceu na faixa etária com mais de 65 anos, que em 1991 

era de 20% e em 2001 passou a ser de 24%, que demonstra que o 

envelhecimento da população no Concelho tem vindo a acentuar-se, com a 

diminuição da população activa e o respectivo aumento da população idosa. 

  

 Segundo os dados do INE, o índice de envelhecimento relativamente aos 

censos de 1991 era de 99,6%, enquanto que em 2001 é de 166,6% no concelho 

de Belmonte. 

 

  

Fonte: INE Censos 2001                           Fonte: INE Censos 2001 
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Gráfico n.º 5 Gráfico n.º 4 
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1.4 População Residente no Concelho por Nível de Instrução 

 

 De acordo com a tabela nº 4 é de salientar que o nível de instrução 

predominante nos indivíduos residentes no concelho é o Primeiro Ciclo do Ensino 

Básico com 3226 pessoas. 

 De referenciar que 15,7 % da população do concelho é analfabeta e 1460 

pessoas não possuem nenhum nível de instrução.  

 

Tabela n.º 4 

 Nível de Ensino Atingido  
Taxa de 

Analfabetismo 

Habilitações Nenhum 1º Ciclo  2.º Ciclo  3.º Ciclo  Secundário  Médio  Superior  

Analfabetos 

com 10 ou 

mais anos 

1991 2001 

Belmonte 1460 3226 878 688 874 36 430 1007 20,8 15,7 

Fonte: INE Censos 2001 

  

 Em relação à taxa de analfabetismo, constata-se que esta sofreu uma 

diminuição de 5,1% entre 1991 e 2001.  

      

Gráfico n.º 6 
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                    Fonte: INE Censos 2001 
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1.5 Densidade Populacional no Concelho por Freguesia 

 

 Da observação da tabela n.º 5 podemos concluir que a Freguesia com 

mais habitantes por km2 é Belmonte, para uma área total 30,9 km2. A Freguesia 

com menor densidade Maçainhas com 21,2 habitantes por km2. 

 No Concelho de Belmonte a densidade populacional é de 63,74 habitantes 

por km2.  

     Tabela n.º 5 

Densidade populacional 

Freguesias 
População 

Habitantes por km 2 em 

2001 
Área total em km 2 

Belmonte 3227 104,4 30,9 

Caria 2240 57,4 39 

Colmeal torre 894 120,6 7,4 

Inguias 846 35,8 23,6 

Maçainhas 385 21,2 18,2 

Total 7592 63,74 119,1 

Fonte: INE Censos 2001 

 

1.6 Evolução no Concelho de Belmonte da População Residente 

     

Tabela n.º 6 

Total da População Residente 

Censos 1991 7411 

Censos 2001 7592 

Taxa de Crescimento 2.38% 

     Fonte: INE Censos 2001 e 1991 

 

 Na tabela n.º 5 demonstra que o concelho de Belmonte registou um 

crescimento populacional de 2,38% entre 1991 e 2001. 
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2. Caracterização das Famílias do Concelho de Belmon te 

 O Município de Belmonte é constituído por 2810 Famílias Clássicas 

Residentes e 5 Famílias Institucionais. As famílias são compostas por variadas 

dimensões de agregados. 

 A dimensão média da família é de 2.7 indivíduos por agregado familiar. 

 

2.1 Tipo de Famílias no Concelho 

 Pela análise da tabela n.º 7 concluímos que no Concelho de Belmonte 

existem 2810 famílias clássicas residentes e 5 famílias institucionais. Segundo 

definição do INE entende-se por família clássica conjunto de indivíduos que 

residem no mesmo alojamento e que têm relações de parentesco (de direito ou 

de facto) entre si, podendo ocupar a totalidade ou parte do alojamento. 

Considera-se também como família clássica qualquer pessoa independente que 

ocupa uma parte ou a totalidade de uma unidade de alojamento. As empregadas 

domésticas residentes no alojamento onde prestavam serviço são integradas na 

respectiva família e por família institucional entende-se um conjunto de indivíduos 

residentes num alojamento colectivo que, independentemente da relação de 

parentesco entre si, observam uma disciplina comum, são beneficiários dos 

objectivos de uma instituição e são governados por uma entidade interior ou 

exterior ao grupo. 

 

Tabela n.º 7 

Tipo de Famílias 

 

Clássicas 

Residentes Institucionais 

Número de 

Famílias 2810 5 

Total 2815 

                                       Fonte: INE Censos 2001 
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Tabela n.º 8 

   Belmonte Caria Colmeal da Torre Inguias Maçainhas  

Tipo  

Clás. 

Res. Inst. 

Clás. 

Res. Inst. 

Clás. 

Res. Inst. 

Clás. 

Res. Inst. 

Clás. 

Res. Inst. 

Nº Famílias 1127 4 849 0 849 0 346 1 167 0 

Total 1131   849   849   347   167   

Fonte: INE Censos 2001 

  

 Como se verifica na tabela n.º 8 o maior número de famílias clássicas 

residentes está localizada em Belmonte; as Freguesias de Caria e Colmeal têm o 

mesmo número de famílias clássicas, isto é, 849. O número de famílias 

institucionais é crescente na Freguesia de Belmonte, 4 famílias, na Freguesia da 

Inguias tem uma família institucional, nas restantes Freguesias não constam 

famílias institucionais   

 

 

2.2 Tipo de Famílias no Concelho 

 

Tabela n.º 9 

Fonte: INE Censos 2001 

 

 Como podemos constatar na tabela n.º 9 verificamos que o maior número 

de agregados familiares é composto por 2 elementos, ou seja, 891 famílias.  

  

 

 

 

 

Famílias Clássicas segundo a Dimensão no Concelho d e Belmonte 

  Total  1 ind.  2 ind.  3 ind.  4 ind.  5 ind.  6 ind.  7 ind.  8 ind.  9 ind.  

Belmonte 2810 521 891 688 534 13 31 11 4 0 
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Gráfico n.º 7 
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                        Fonte: INE Censos 2001 

 

 Podemos também verificar no gráfico n.º 7 que existe um número 

significativo de pessoas isoladas, que representam 521 famílias, e sendo as 

famílias com 2 e 3 indivíduos os mais numerosas. 

 

 

 Gráfico n.º 8 

Número de Indivíduos por agregado
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   Fonte: INE Censos 2001 

 

 Como se pode verificar no gráfico n.º 8 existe um decréscimo dos 

agregados cuja dimensão ultrapassa os cinco elementos, a maior percentagem 

33% pertence às famílias constituídas por apenas dois elementos, seguindo-se 

com 26% famílias com três elementos. 
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2.3 Famílias Monoparentais no Concelho de Belmonte 

 

 Com se verifica na tabela n.º 10 constata-se que existem 179 famílias 

monoparentais que corresponde a 12,5 % do total das famílias residentes no 

Concelho de Belmonte. 

 

Tabela n.º 10 

Fonte: INE Censos 2001 

 

2.4 Núcleos Familiares Residentes no Concelho de Belmonte 

 

 Na tabela n.º 11 podemos verificar que no universo de 2810 famílias 

existem 549 famílias sem núcleo familiar, ou seja, famílias constituídas apenas 

por um elemento. Existem 1925 famílias com 1 núcleo familiar, de entre as quais 

1168 são constituídas pelo casal e pelos filhos. 

 

Tabela n.º 11 

Famílias Clássicas, segundo tipo família 

"Casal de 

Direito" 

"Casal de 

Direito" 

"Casal "de 

facto" 

"Casal "de 

facto 
Pai Mãe Avós Avó Com 2 

 

Sem filhos Com filhos Sem filhos Com filhos 
Com 

filhos 

Com 

filhos 

Com 

netos 

Com 

netos 
Núcleos 

Com 3 

ou  

mais 

núcleos 

Belmonte 757 1168 25 79 25 154 5 9 38 1 

Fonte: INE Censos 2001 
 

 

 

Núcleos Familiares Residentes no Concelho de Belmon te 

  
Sem  

Núcleo 

Casal " 

Direito" 

Sem 

Filhos 

Casal 

"Direito" 

Com 

filhos 

Casal de 

"facto" 

Sem 

Filhos 

Casal de " 

Facto 

Com 

Filhos 

Pai 

Com 

Filhos 

Mãe 

Com 

Filhos 

Avós 

Com 

Netos 

Avó 

Com 

Netos 

Com  

2 

Núcleos 

Com 3 

Núcleos 

ou + 

Total 

de 

Famílias  

Belmonte  549 757 1168 25 79 25 154 5 9 38 1 2810 
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2.5 Famílias Constituídas apenas por Pessoas com 65 e mais Anos no Concelho 

de Belmonte 

 

 

Tabela n.º 12 

Famílias constituídas apenas c/ 65 ou + anos no Con celho de Belmonte 

  N.º de elementos 

N.º Idosos 1 2 

N.º de Famílias 382 542 

  Fonte: INE Censos 2001 
 

 

 

 Em relação à tabela n.º 12 verifica-se que no Concelho de Belmonte 

existem 924 famílias constituídas apenas por um elemento ou dois com 65 ou 

mais anos. 

 

 

 

 

Gráfico n.º 9 

N.º de Idosos por família

41%

59%

1 idoso

2 idosos

 
             Fonte: INE Censos 2001 

 

 No gráfico n.º 9 constatamos que o maior número de famílias, possui dois 

idosos (59%), enquanto as que são constituídas por um único idoso representam 

382 famílias 41%. 
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 Ao analisarmos o gráfico n.º 9 e a tabela n.º 12, damos conta que as 

famílias com uma média de idades superior a 65 ou mais anos, possuem um ou 

dois idosos, facto que demonstra o peso considerável de famílias idosas em 

situação de solidão e isolamento no Concelho. 

              
Foto n.º 5,6,7 Idosos nas diversas Freguesias do Concelho, com grande representatividade no Concelho 

 

 

 

3. Outros indicadores relativos à população do Conc elho de Belmonte  

 

 A esperança média de vida da População Portuguesa em 2001/2002 era 

de 77,1 anos. Este aumento progressivo da esperança de vida dos indivíduos 

está associado a uma melhoria geral das condições de vida da população. Pelo 

que temos assistido, o envelhecimento populacional deverá ser uma das 

questões demográficas que mais nos devemos preocupar na actualidade, pois 

altera a nossa realidade social, económica, sociologia, cultural e mesmo 

politica, com alterações profundas na área da saúde, segurança social, sistema 

das pensões, assistência médica e medicamentosa.  

 Desta forma, para compreendermos a evolução da estrutura demográfica 

no concelho de Belmonte, vamos analisar as taxas de natalidade, mortalidade e 

mortalidade infantil. 
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3.1 Taxa de Natalidade, Taxa de Mortalidade, Taxa de Mortalidade Infantil no 

Concelho de Belmonte 

 

 A definição de Taxa de natalidade é número de nados vivos ocorridos 

durante um certo período de tempo, normalmente num ano, referido à população 

média desse período (numero de nados vivos por mil habitantes).  

 

 A Taxa de mortalidade segundo a sua definição é número de óbitos 

ocorridos durante um certo período de tempo, normalmente num ano, referido à 

população média desse período (numero de óbitos por mil habitantes).  

 

 Compreende-se por taxa de mortalidade infantil o que corresponde ao 

número de óbitos de crianças com idade inferior a um ano, observado durante um 

determinado tempo, geralmente um ano, referido ao número de nados vivos do 

mesmo período (habitualmente expressa em o numero de óbitos de crianças com 

menos de um ano por mil nados vivos %). 

 

Tabela n.º13 

 Taxa de Natalidade Taxa de mortalidade 

Belmonte 10,5 (2002) 13,9 (2002) 

                                    Fonte: INE Censos 2001 

 

 Constata-se através da tabela n.º 13 que a Taxa de Mortalidade no 

Concelho de Belmonte excede a da Natalidade no mesmo período. Facto este 

que provoca um decrescimento real da população residente. 

 Em relação a Taxa de Mortalidade Infantil do Concelho, esta atinge o valor 

é de 6,6%, é acima da taxa de mortalidade infantil a nível nacional que é de 5%.   
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3.2 Nascimentos e Óbitos no Concelho de Belmonte por Freguesia 

 

Tabela n.º14 

  Nascimentos Óbitos 

  Masculino Feminino Masculino Feminino 

Belmonte 12 11 31 26 

Caria 5 6 9 12 

Colmeal da Torre 2 1 3 5 

Inguias 3 0 6 9 

Maçainhas 0 1 3 3 

Total 22 19 52 55 

  Fonte: INE Censos 2001 
 

 Na tabela n.º 14 verifica-se que o total de óbitos ao nível de todas as 

Freguesias é superior ao número de nascimentos. 

 No entanto, relativamente aos sexos o número de nascimentos é maior no 

sexo masculino, o que é inverso nos óbitos.  

 

 No gráfico n.º 10 verifica-se que a percentagem a nível concelhio de óbitos 

é de 72 %, bastante superior aos Nascimentos, 28%, revelando uma grande 

disparidade de resultados. 

 

Gráfico n.º10 

 

                            Fonte: INE Censos 2001 
 

 

Percentagem de Óbitos e Nascimentos no Concelho

28%

72%

% Nascimentos

% Óbitos
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3.3 Taxa de Nupcialidade e de Divorcio no Concelho de Belmonte 

 

Tabela n.º15 

Taxa de Nupcialidade Taxa de Divorcio  

Permilagem 

3,7 1,3 

      Fonte: INE Censos 2001 
 

 Na tabela n.º 15 constata-se que a Taxa de Nupcialidade é de 3,7 por mil 

habitantes, o que representa mais do dobro da taxa de divórcios, que é de 1,3 por 

mil habitantes.  

 

 

3.4 Índice de Dependência Total no Concelho de Belmonte 

 

Tabela n.º16 

Relação de dependência 

  1991 2001 

Dependência Idosos 31,3% 37,6% 

Dependência Jovens 27,1% 22,6% 

Total 58,4% 60,2% 

                                            Fonte: INE Censos 2001 

 

 Na tabela n.º 16 verificamos que no Concelho de Belmonte existe um 

índice de dependência total de 60,2 %. É de referenciar que na dependência dos 

idosos houve um aumento de 6,3, enquanto que na dependência dos jovens 

diminuiu 4,5, o que revela que os nossos idosos estão cada vez mais 

dependentes das famílias. 
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3.5 Número de Eleitores no Concelho de Belmonte por Freguesia 

 

Tabela n.º17 

Número de Eleitores por Freguesia  

  Eleitores por Freguesia 

Belmonte 2330 

Caria 1888 

Colmeal da Torre 747 

Inguias 703 

Maçainhas  362 

Total de Eleitores 6030 

   Fonte: INE Censos 2001 

 

 De acordo com a densidade populacional a Freguesia de Belmonte é a que 

detém maior número de pessoas recenseadas, seguindo a mesma lógica em 

relação às restantes Freguesias, conforme se pode constatar na tabela n.º 17. 

 

 No gráfico n.º 11 verificamos que Belmonte detém 39%, Caria 31 %, 

Colmeal da Torre e Inguias 12% e Maçainhas 6% de percentagem de 

Eleitores no Concelho 

 

Gráfico n.º11 

Percentagem de Eleitores por freguesia

Colmeal da Torre
12%

Inguias
12%

Maçainhas 
6%

Belmonte
39%

Caria
31%

Belmonte

Caria

Colmeal da Torre

Inguias

Maçainhas 
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 Podemos concluir que, em relação a alguns indicadores apresentados 

para o Concelho de Belmonte, estes suscitam alguma inquietação, 

nomeadamente o continuo crescimento do índice de envelhecimento e o 

isolamento.  

 O Concelho em comparação com a perspectiva nacional tem sofrido ao 

longo do tempo um aumento significativo do índice de envelhecimento que se 

revela preocupante quando se traduz num acentuado decréscimo do índice de 

dependência dos jovens e num aumento de dependência dos idosos. 

 Por outro lado, um dos factores que indicam a qualidade de vida de uma 

região é a taxa de mortalidade infantil, que no caso de Belmonte é superior à 

média nacional. Este é um facto preocupante porque indica que o Concelho de 

Belmonte é deficitário ao nível de cuidados de saúde primários.  
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II - Habitação  

 

 Os dados que vão ser apresentados resultam da recolha e análise da 

informação dos dados facultados pelo INE, pela Câmara Municipal de Belmonte, 

através da Divisão Técnica de Obras e Urbanismo. 

 

 A habitação é uma das condições que influência de forma determinante a 

vida da população sobre os múltiplos aspectos do dia a dia, alterando 

significativamente a qualidade de vida das populações, as suas expectativas e 

possibilitando o seu desenvolvimento futuro. Para a melhor compreensão dos 

conceitos da área de habitação vamos descrever sucintamente alguns conceitos 

de acordo com INE. 

 

 Alojamento familiar é entendido como uma unidade de habitação que, pelo 

modo como foi construída, ou está a ser utilizada, se destina a alojar, 

normalmente apenas uma família.  

 

 O Alojamento familiar clássico é definido como uma divisão ou conjunto de 

divisões e seus anexos que fazendo parte de um edifício com carácter 

permanente ou sendo estruturalmente separado daquele, pela forma como foi 

construído, reconstruído ou reconvertido se destina à habitação permanente de 

uma família, não estando no censitário a servir totalmente para outros fins. 

 

 Edifício é uma construção independente, compreende um ou mais 

alojamentos, divisões ou outros espaços destinados à habitação de pessoas, 

coberta e incluída dentro de paredes externas ou paredes divisórias, que vão das 

fundações à cobertura, independentemente da sua afectação principal ter fins 

residenciais agrícolas, comerciais, industriais, culturais ou de prestação de 

serviços. 
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1. Habitação no Concelho de Belmonte 

 

1.1 Alojamentos Familiares no Concelho de Belmonte por Freguesia 

 

 Na tabela n.º 18 constata-se que a Freguesia de Belmonte é a que tem 

maior número de alojamentos clássicos com 1751, aproximando-se a Freguesia 

de Caria com 1367 clássicos e 6 não clássicos, classificados como “Outros”. As 

restantes Freguesias apresentam valores inferiores e não possuem “outros” tipo 

de alojamentos. 

Tabela n.º18 

Número de alojamentos 

Freguesias Clássicos Outros Total 

Belmonte 1751 2 1753 

Caria 1367 6 1373 

Colmeal da Torre 518  518 

Inguias 619  619 

Maçainhas 295  295 

Total 4550  4558 

  Fonte: INE Censos 2001 

 

1.2 Tipo de Alojamentos Familiares no Concelho de Belmonte por Freguesia 

Tabela n.º 19 
 

 

 

 

 

 

 

 
             Fonte: INE Censos 2001 

Tipo de Alojamentos por Freguesia 

Freguesias Familiares Colectivos Edifícios 

Belmonte 1753 5 1306 

Caria 1373 0 1267 

Colmeal da Torre 518 0 479 

Inguias 619 1 614 

Maçainhas 295 0 290 

 Total 4558  6 3956 
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 Em relação à tabela n.º 19 as Freguesias com mais alojamentos familiares 

são Belmonte (1753) e Caria (1373). Existindo apenas duas Freguesias com 

alojamentos colectivos, nomeadamente, Belmonte com 5 e Inguias com 1. 

 

 

1.3 Regime de Ocupação dos Alojamentos no Concelho de Belmonte 

  

 O gráfico n.º 12 demonstra o regime de ocupação dos alojamentos, o qual 

nos indica que 64% dos alojamentos são ocupados pelos proprietários e que 16 

% são arrendados ou subarrendados. Podemos concluir que a elevada 

percentagem da habitação ocupada pelo proprietário, tem a ver, com o fácil 

acesso que os jovens casais têm ao credito bonificado. 

 

 

 

 

Gráfico n.º 12 

Regime de Ocupação dos alojamentos no Concelho

Proprietarios
64%

Arrendatarios ou 
subarrendado

16%

Outros
20%

Proprietarios

Arrendatarios ou subarrendado

Outros

 
 Fonte: INE Censos 2001 
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1.4 Forma de Ocupação dos Alojamentos no Concelho de Belmonte 

 

Gráfico n.º 13 

Forma de Ocupação dos alojamentos no Concelho

Uso Sazonal
25%

Vagos
13%

Residência 
Habitual

62%

Residência Habitual Uso Sazonal Vagos

 
          Fonte: INE Censos 2001 

 

 Na sequência da análise do gráfico nº 13, é de salientar que a maioria 

das famílias de Belmonte utilizam a sua habitação como residência habitual, o 

que representa 62% do total das habitações. 

  

 De referir que 25 % são para uso sazonal, o que demonstra que o 

Concelho tem um número significativo de pessoas que vêm passar o período de 

ferias, um exemplo típico desse grupo de pessoas é os emigrantes.  

 

 De mencionar ainda que 13% dos alojamentos do Concelho se 

encontram vagos. 
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1.4 Licenças Concedidas para Construção no Concelho de Belmonte 

 

Tabela n.º 20 
 

Tipo de Licenças Concedidas Número % 

Licenças Concedidas para Construção de Edifícios (Construções Novas) 37 13,41 

Licenças Concedidas para Construção de Edifícios para Habitação (Construções Novas) 32 11,59 

Licenças Concedidas para Construção de Fogos para Habitação (Construções Novas) 64 23,19 

Licenças Concedidas para Construção de Edifícios 63 22,83 

Licenças Concedidas para Construção de Edifícios para Habitação 47 17,03 

Licenças Concedidas Ampliações de Edifícios 7 2,54 

Licenças Concedidas Ampliações de Edifícios para Habitação 5 1,81 

Licenças Concedidas Alterações Edifícios 3 1,09 

Licenças Concedidas Alterações Edifícios para Habitação 3 1,09 

Licenças Concedidas Reconstruções Edifícios 8 2,90 

Licenças Concedidas Reconstruções Edifícios para Habitação 7 2,54 

Total de Licenças concedidas 276 100,00 

Fonte: INE Censos 2001 e Divisão Técnica de Obras e Urbanismo do Município de Belmonte 

 

 Na tabela n.º 20 constata-se que foram concedidas pela Divisão Técnica 

de Obras e Urbanismo do Município de Belmonte, vários tipos de licenças, sendo 

a maior percentagem para a construção de fogos para habitação (construções 

novas), o que representam 23,19% do total de licenças atribuídas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                         

Pré-diagnóstico Social -  Conselho Local de Acção Social de Belmonte – CLAS/B                   
 
 
 
 
 
 

 

46

 

III – Educação  

 

 O futuro da evolução está indissociavelmente ligado ao que de bom ou 

mau for realizado no plano da qualidade da educação e da formação. Promover o 

crescimento sustentado do País, com os desejados níveis de coesão e 

qualificação, é um desafio que se pretende atingir a nível Nacional.  

 A educação é um dos elementos fundamentais para o desenvolvimento 

social e económico do País, é um veículo fundamental para proporcionar a cada 

indivíduo os meios essenciais para o crescimento, atribuindo-lhes competências 

para a sua inserção e integração na sociedade.�

  

 De acordo com a Constituição da Republica Portuguesa no artigo n.º 74, 

todos tem direito ao ensino com garantia do direito à igualdade de oportunidades 

de acesso e êxito escolar. Perante este artigo e de acordo com o Decreto de Lei 

n.º 7/2003 de 15 de Janeiro que define que os Conselhos Municipais de 

Educação são os que regulamentam competências na área da realização de 

investimentos por parte dos Municípios, nos domínios da construção, 

apetrechamento e manutenção dos estabelecimentos da educação pré-escolar e 

do ensino básico, referindo-se, ainda, à gestão pessoal não docente dos 

estabelecimentos de educação e ensino. O Conselho Municipal de Educação – é 

uma instância de coordenação e consulta, que tem por objectivo promover a nível 

municipal, a coordenação da politica educativa, articulando a intervenção, no 

âmbito do sistema educativo, dos agentes educativos e dos parceiros sociais 

interessados, analisando e acompanhando o funcionamento do referido sistema 

propondo as acções consideradas adequadas à promoção de maiores padrões 

de eficiência e eficácia do mesmo.  
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1. Competências da Câmara Municipal de Belmonte no Âmbito da Educação 

 

A Câmara Municipal de Belmonte, têm as seguintes competências na área da 

educação: 

- Constituir o Conselho Municipal de Educação 

- Elaboração da Carta Educativa; 

- Assegurar os Transportes Escolares; 

- Construir, apetrechar e manter os estabelecimentos de educação pré-escolar 

e básica; 

- Comparticipação no domínio da acção social escolar dos jovens que 

frequentam a educação básica; 

   1.1 Apoio ao funcionamento das Escolas 

   1.1.1 Telecomunicações; 

  

 Nos termos do n.º 1 do Artigo 19º da Lei 159/99 de 14 de Setembro delibera 

o quadro de transferência de atribuições e competências para as autarquias 

locais, compete aos órgãos municipais realizar investimentos na construção, 

apetrechamento e manutenção dos estabelecimentos de educação pré-escolar e 

das escolas do Ensino Básico.” Nos termos do n.º 3 do artigo 92º da Lei n.º 

169/99, de 18 de Setembro, o Município de Belmonte aprova o programa Internet 

nas escolas. 

 A consciência de que a generalização do uso das novas tecnologias de 

informação e a importância deste na criação de uma sociedade moderna e 

competitiva, neste âmbito foi assinado um protocolo mais tarde ratificado entre o 
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Ministério da Ciência e da Tecnologia e a Associação Nacional de Municípios 

Portugueses com o Município de Belmonte de forma a promover à extensão EB1 

da rede cientifica nacional (Rede Ciência, Tecnologia e sociedade) e o contacto 

dos alunos e professores das referidas escolas com a Sociedade da Informação, 

designadamente com a Internet, computadores multimédia. 

 Na tabela n.º 21 constatamos as escolas básicas que são abrangidas pelo 

Protocolo abrangendo todas as Freguesias do Concelho. 

  

Tabela n.º 21 

ESCOLAS ABRANGIDAS PELO PROTOCOLO 

EB 1 Belmonte n.º 1 

EB 1 Belmonte n.º 2 

EB 1 Belmonte-Gare 

EB 1 Gaia 

EB 1 Caria n.º 1 

EB 1 Caria n.º 2 

EB 1 Monte de Bispo 

EB 1 Malpique 

EB 1 Inguias 

EB 1 Carvalhal Formoso 

EB 1 Colmeal da Torre 

EB 1 Maçainhas  

   Fonte: Câmara Municipal de Belmonte 
 

1.2 Acção Social Escolar 

 

 A Acção social escolar visa os vários apoios sócio-educativos, à rede de 

transportes escolares e à alimentação e necessidades especiais educativas, a 

organização de actividades de complemento curricular a qualificação escolar e 

profissional dos jovens e a promoção de ofertas de formação ao longo da vida, o 

desenvolvimento do desporto escolar, bem como, do apoio a iniciativas 

relevantes de carácter cultural, artístico, desportivo, de preservação do ambiente 

e de educação para a cidadania. 
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1.2.1Auxílios económicos 

 

 No termos do que estabelece o n.º 3 do artigo 92º da Lei n.º 169/99 de 18 de 

Setembro, alterada pela lei n.º 5-A/2002 de 11 de Janeiro, de acordo com o artigo 

n.º 64 alínea l) no qual compete apoiar ou comparticipar no apoio à acção social 

escolar e às actividades complementares no âmbito de projectos educativos e 

nos termos do disposto na alínea e) do n.º 1 do artigo do Decreto Lei n.º 399- 

A/84 de 23 de Dezembro, que regula a transferência para os Municípios de novas 

competências em matéria de Acção Escolar, as Câmaras Municipais deverão 

“…aprovar a atribuição de auxílios económicos…” aos alunos carenciados do 1.º 

ciclo do Ensino Básico 

Tabela n.º 22 

Auxílios Económicos Atribuídos Nos Anos Lectivos 20 03/04, 2002/03, 2001/02, 2000/01 

Ano 2003/2004 2002/2003 2001/2002 2000/2001 

Escalões A B A B A B A B 

N.º Processos 63 18 61 23 59 20 70 15 

Valor 3.299,94 �  718,38 �  3195.18 �  917.23�  3.090,42 �  798,20 �  3.940,50 �  561,15 �  

Total 4018.32�  4.112,41 �  3.888,62 �  4501.65�  
Fonte: Câmara Municipal de Belmonte 

 

 Na tabela n.º 22 verificamos que no ano lectivo de 2002/2003 a Câmara 

Municipal de Belmonte atribuiu para auxílios económicos 4018,32�  para alunos 

carenciados no escalão A e B, assiste-se também um decréscimo do valor desde 

o ano lectivo 2000/2001 4501,65� , voltando a subir no ano lectivo 2001/2002 de 

4112,41� . 

Tabela n.º 23 

N.º de Alunos por Escola do 1º Ciclo que usufruíram  dos Auxílios Económicos  
Ano Lectivo 2003/2004 

Freguesia Belmonte Caria Colmeal da Torre Inguias Maçainhas  

Escalão A B A B A B A B A B 

 N.º de Alunos 41 13 18 5 1   2   1   
Fonte: Câmara Municipal de Belmonte 
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 Na tabela n.º 23 verificamos que na Freguesia de Belmonte é onde existem 

41 alunos carenciados e 13 encontra-se no escalão B, na Freguesia de Caria 18 

são alunos carenciados e 5 pertencem ao escalão B, na Freguesia do Colmeal da 

Torre 1 aluno carenciado, na Freguesia da Inguias 2 alunos Carenciados e na 

Freguesia de Maçainhas 1 aluno carenciado. 

 

1.2.2 Leite Escolar 

  

 Em relação ao leite escolar e nos termos do Acordo de Colaboração 

celebrado com a Associação Nacional de Municípios Portugueses e o Ministério 

de Educação, em relação ao apoio ao regime alimentar. É responsabilidade da 

Câmara Municipal o transporte do Leite Escolar, entre a sede do Município e as 

Escolas do Ensino Básico e Jardins-de-infância da sua zona geográfica. 

 O transporte do leite é feito pela Câmara Municipal de Belmonte (duas a 

quatro vezes por período lectivo). 

 

1.2.3 Refeições 

 

 Nos termos do Programa de Expansão e Desenvolvimento da Educação 

Pré-Escolar de acordo com os princípios consagrados na Lei n.º 5/97, de 10 de 

Fevereiro Lei Quadro da Educação Pré-Escolar no Decreto - Lei n.º 147/97 de 11 

de Junho, e no Protocolo de Cooperação celebrado em 8 de Julho de 1998, entre 

os Ministérios da Educação e do Trabalho e da Solidariedade e a Associação 

Nacional dos Municípios Portugueses. Este protocolo foi celebrado entre a 

Direcção Regional de Educação do Centro, Centro Regional da Segurança Social 

e a Câmara Municipal de Belmonte. Este tem por objecto a prestação por parte 

da Câmara Municipal, no âmbito da Educação Pré – Escolar, de serviços 

vocacionados para o atendimento à criança, proporcionando-lhe actividades 

educativas e actividades de apoio à família. Sendo obrigações da Câmara 

Municipal: 
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a) Colocação do pessoal com funções de auxiliar de acção educativa e o 

pessoal responsável pelo desenvolvimento de actividades de alimentação 

e de animação sócio-educativa, procedendo ao pagamento dos 

respectivos de vencimento; 

b) O fornecimento de refeições, de forma gradual e progressiva, para 

crianças que frequentam os estabelecimentos de educação pré – escolar, 

de acordo com as necessidades das famílias; 

c) A manutenção das instalações e equipamentos, designadamente quanto 

ao serviço de limpeza; 

d) O pagamento das despesas correntes dos estabelecimentos de educação 

pré-escolar, designadamente as relativas a água, gás e electricidade; 

e) Observar as normas reguladoras das comparticipações familiares pela 

utilização dos serviços de apoio à família.  

  

 Em função do Acordo de Colaboração – lei nº 5/97, de 10 de Fevereiro e 

o n.º 4 do art. 22 do Decreto de Lei 147/97 de 11 de Junho a Câmara 

Municipal de Belmonte comparticipa no fornecimento de refeições dos Jardins 

de Infância, em Junho de 2005 a comparticipação mensal por criança foi de 

29,36 euros. 

Tabela n.º 24 

N.º de Crianças com Refeição 

Jardins-de-infância  N.º de Crianças 

Caria 7 

Carvalhal Formoso 7 

Monte do Bispo 5 

Total 19 
              Fonte: Agrupamento de Escolas Pedro Alvares Cabral  

 

 Na tabela n.º 24 constata-se que a Câmara Municipal comparticipa em 19 

refeições, sendo a despesa de 557,84 euros no mês de Junho de 2005. 
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 Em relação à aliena a) do Protocolo de Cooperação a Câmara Municipal de 

Belmonte suporta o total de encargos dos vencimentos de duas Auxiliares de 

Acção Educativa, uma no Jardim-de-Infância n.º 2 e no Jardim-de-infância do 

Carvalhal Formoso 

 

1.2.4 Transportes Escolares 

 

 Nos termos do que se estabelece na alínea m) do nº 1 do artigo 64º da Lei 

nº 169/99, de 18 de Setembro, alterada pela Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro, 

compete à Câmara Municipal a organização e gestão dos transportes escolares. 

 

 Nos termos do nº 1 do artigo 2º do Decreto-Lei nº 299/84, de 5 de Setembro, 

esta competência consubstancia-se na oferta de transporte entre o local da sua 

residência e o local dos estabelecimentos de ensino que frequentam a todos os 

alunos dos ensinos 1º, 2º, 3º ciclos e secundário, oficial ou particular e 

cooperativo com contrato de associação e paralelismo pedagógico quando 

residam a mais de 3 km ou 4 km dos estabelecimentos de ensino, 

respectivamente sem ou com refeitório. 

 

 A competência para deliberar sobre a Rede de Transportes Escolares 

(Plano de Transportes Escolares) pertence hoje ao Conselho Municipal de 

Educação, conforme última parte da alínea e) do nº 1 do artigo 4º do Decreto-Lei 

nº 7/2003, de 15 de Janeiro, alterado pela Lei nº 41/2003, de 22 de Agosto. 

 

 Deste modo e no estrito cumprimento das normas legais acima enunciadas, 

o Plano de Transporteis Escolares do Município de Belmonte, visa assegurar o 

cumprimento da escolaridade obrigatória, bem como possibilitar a continuação 

dos estudos aos estudantes do ensino secundário. 

   No Ensino Básico os transportes são gratuitos e, no Secundário são 

comparticipados a 50% pelos alunos. 
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   É obrigatório o transporte desde que o estabelecimento de ensino se 

situe a mais de 4 – 3 Kms das suas residências, consoante possuam ou não 

cantina. 

  Os transportes escolares abrangem assim os alunos dos Ensinos Básico 

e Secundário, sendo o Município responsável pela organização, financiamento e 

controle de funcionamento dos referidos transportes. 

Prevê-se que no ano lectivo 2005/2006 venham a ser assegurados 

transportes a um total de 350 alunos, provenientes das localidades que se 

indicam no mapa que se anexa. 

   Os transportes escolares serão assegurados, para a Escola E.B. 2/3 

Pedro Álvares Cabral, do seguinte modo: 

1 - Através de carreiras públicas;  

2 - Através de circuitos especiais a efectuar pela Câmara; e 

3 – Através do circuito especial Caria/Monte do Bispo e vice-versa, a adjudicar 

pela Câmara. 

            

 Serão transportados, através de carreiras públicas os alunos residentes 

nas localidades de Trigais, Olas, Quinta Cimeira, Maçainhas, Colmeal da Torre, 

Inguias, Carvalhal Formoso, Caria, Caria Cruzamento, Malpique, Belmonte Gare, 

Gonçalo, Vendas da Vela, Valhelhas, Vale de Amoreira, Aldeia de Souto, Vale 

Formoso e Gaia.  

  

 O transporte dos alunos da Quinta das Pereiras para Belmonte passará 

também a ser assegurado pela carreira pública da Rodoviária da Beira Interior 

SA., em simultâneo ou em alternativa à que está a ser feita pela E.N. 345, uma 

vez que foram efectuadas pela Câmara Municipal obras de beneficiação das 

acessibilidades a Malpique, podendo a população desta localidade, poder passar 

a usufruir deste transporte.  
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A Câmara Municipal efectuará o transporte dos alunos da Quinta da 

Pimenta para Belmonte, bem como do Panasco, Ferrarias e Salgueiras para o 

Monte do Bispo e ainda Olas para Inguias e Carvalhal Formoso. 

  

Para a Escola Secundária Campos Melo e Frei Heitor Pinto, da Covilhã, no 

ano lectivo de 2004/2005 número de alunos a transportar da freguesia de 

Belmonte 10, Caria 2, Carvalhal Formoso 1, Malpique 1, bem como as 

localidades de residência dos mesmos. O transporte para as referidas localidades 

será assegurado através de carreiras públicas, respectivamente pela Rodoviária.  

   

 O mesmo se verifica relativamente às Escolas Secundárias da Cidade da 

Guarda. O transporte para as referidas localidades será assegurado através de 

carreiras públicas, respectivamente pela Joalto. 

  

 Relativamente ao ensino básico e pré- escolar serão transportados, 

através de circuitos a efectuar pela Câmara, os alunos residentes nos lugares de 

Anta, Panasco, Ferrarias, Canadas e Barrentas para as escolas primárias do 

Monte do Bispo, Carvalhal e Inguias . 

  

 O mapa n.º 3 tem indicação das carreiras públicas e circuitos especiais a 

efectuar pela Câmara é o seguinte: 
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Mapa n.º 3 Rede de Transportes Escolares 
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2. Estabelecimentos de Ensino por Níveis de Escolar idade 

 

 O Concelho de Belmonte, tem na sua área de abrangência diversos 

estabelecimentos de ensino da rede pública, entre Jardins de Infância, Escolas 

do 1º ciclo, 2º Ciclo e 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário como se 

pode observar no tabela n.º 25. 

 

 

Tabela n.º 25 
 

Fonte: Agrupamento de Escolas Pedro Alvares Cabral e INE Censos 2001  

 

 

 Pode-se constatar que relativamente à educação Pré - Escolar (Jardim-

de-infância)  existe 3 no concelho de carácter privado. 

 A tabela n.º 25 apresenta que durante o ano lectivo se encontram em 

funcionamento 7 estabelecimentos de ensino pré-escolar públicos e 3 privados; 

11 escolas do primeiro ciclo do Ensino Básico; 1 Escola do Segundo Ciclo do 

Ensino Básico; 1 escola do Terceiro Ciclo do Ensino Básico; 1 Escola Secundária 

e 1 Escola Profissional. 

 

 Os dados apresentados referentes a 2001 indicam-nos que existem no 

Concelho 10 Jardins-de-infância. Mas no Ano Lectivo de 2004/2005 um dos 

Jardins-de-infância do Colmeal da Torre juntou-se ao Jardim-de-infância n.º 2, 

por causa da existência de poucos alunos, passando a serem 9 equipamentos do 

pré-escolar.  

 A rede de Ensino Pré-escolar e do 1º ciclo abarca estabelecimentos de 

ensino espalhados pelas diversas freguesias. 

  Educação Ensino Básico Ensino Ensino 

  Pré-escolar 1º ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário Escolas Superior 

Concelho Público Privado Público Privado Público Privado Público Privado Público Privado Profissionais  Público Privado 

Belmonte 7 3 11   1   1   1   1     
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 No que se refere ao 2º, 3ºciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário e 

Ensino profissional, encontram-se localizados na sede Concelho, Belmonte. 

  

 Em relação às Escolas Publicas estão inseridas no Agrupamento de Escolas 

Pedro Álvares Cabral, sendo a escola sede na Escola Básica do 2.º Ciclo e 3.º 

Ciclo com o ensino secundário, Pedro Alvares Cabral, Belmonte  

 

 

3. Ensino Pré-escolar, 1.º Ciclo. 2.º e  3º Ciclos,  secundário e Superior no 

Concelho de Belmonte 

 

3.1 Pré – Escolar 

 

 A educação pré-escolar segundo a Lei n. 5/97 de 10 de Fevereiro é a 

primeira etapa básica no processo de educação ao longo da vida, sendo 

complementar à acção educativa da família. Em todo o processo de educação, 

mas principalmente neste que agora se inicia, deve-se favorecer a formação e o 

desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em conta a sua plena inserção na 

sociedade. A idade das crianças da pré-escola está compreendida entre os 3 

anos e a idade de ingresso no ensino básico. 

  

 No concelho existem 7 equipamentos de ensino pré-escolar públicos e 3 

equipamentos privados. 
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Tabela n.º 26 
 

Jardins de Infância por Freguesia  

Freguesias Nome do Estabelecimento N.º de alunos Pessoal Docente  Outros 

Jardim-de-infância Pedro Álvares Cabral 14 2 2 

Jardim-de-infância do Pelourinho 15 1 1 

Jardim-de-infância " Amiguinho" 31 4   

Belmonte Jardim-de-infância da Santa Casa 85 10   

Jardim-de-infância "Girassol" 38 4   

Jardim-de-infância de Caria 13 2 1 

Caria Jardim-de-infância do Monte do Bispo 8 1 1 

Inguias Jardim-de-infância de Carvalhal Formoso 7 2 1 

Colmeal da Torre Jardim-de-infância de Colmeal da Torre 7 1 1 

Total  218 27 7 

Fonte: Agrupamento de Escolas Pedro Álvares Cabral 

 

 A tabela n.º 26 como já foi referido anteriormente, no Concelho de 

Belmonte existem 10 jardins-de-infância que possuem 218 crianças inscritas. 

 Nos jardins-de-infância estão a leccionar 27 professores, sendo que, o 

maior número de docentes se encontra nos jardins-de-infância privados. O maior 

número de crianças inscritas e a frequentar os equipamentos encontra-se na 

Freguesia de Belmonte, o que demonstra a tendência para a concentração 

populacional.   

 

3.2 Ensino Básico 

 

 O Ensino Básico é composto por três ciclos, 1.º Ciclo, 2º Ciclo e 3º Ciclo, 

com a duração de 9 anos. É universal, obrigatório e gratuito. 

 O objectivo principal do Ensino básico é permitir uma formação de base 

comum a todos os alunos, segundo a Lei de Bases do Sistema Educativo é 

“constituída pelo desenvolvimento dos seus interesses e aptidões, capacidades 

de raciocínio, memória… promovendo a realização individual em harmonia com 

os valores da solidariedade social”. 
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3.2.1 Primeiro Ciclo 

 

 No que se refere ao 1.º Ciclo é composto pelos primeiros quatro anos 

lectivos. O 1º Ciclo do Ensino Básico detém um papel importante no sistema 

educativo, pois é a partir daqui que uma boa ou má qualidade de ensino na 

aprendizagem vai influenciar todo o percurso educativo e profissional do 

indivíduo. 

 Em relação aos equipamentos do 1.º Ciclo são unicamente públicos, os 

dados apresentados foram facultados pelo Agrupamento de Escolas, 

 

Tabela n.º 27 

Escolas do Primeiro Ciclo por Freguesia 

Freguesias Nome do Estabelecimento N.º de alunos Pessoal Docente  Outros 

Escola do 1º Ciclo do Jardim 87 5 1 

Escola do 1.º Ciclo do Largo da Casa do Povo 96 6 3 

Belmonte Escola do 1.º Ciclo de Belmonte - Estação 3 1   

Escola do 1.º Ciclo da Fonte Ruivo 15 1 1 

Escola do 1.º Ciclo de São Marcos 48 4   

Escola do 1.º Ciclo Monte do Bispo 14 1   

Caria Escola do 1.º Ciclo de Malpique 5 1   

Inguias Escola do 1.º Ciclo de Inguias 5 1   

  Escola do 1.º Ciclo de Carvalhal Formoso 16 1   

Colmeal da Torre Escola do 1.º Ciclo de Colmeal da Torre 19 2 2 

Maçainhas  Escola do 1.º Ciclo Maçainhas 7 1   

TOTAL 315 24 7 
Fonte: Agrupamento de Escolas Pedro Álvares Cabral Ano Lectivo 2005/2006  

 

 Como se verifica na tabela n.º 27 existem 312 alunos inscritos no 1º 

Ciclo, e sucede o mesmo com as crianças do Pré-escolar, o maior número de 

crianças está localizada na freguesia de Belmonte. Existem em todo o concelho 

31 professores a leccionar. Pode-se constatar que existem escolas no Concelho 

com três crianças, é o caso da escola do 1.º Ciclo de Belmonte/Estação, e das 

Inguias, o que se conclui que esta situação está intimamente ligada com o factor 

de Desertificação do Interior e com a baixa natalidade que se tem verificado quer 

a nível nacional quer a nível local. 
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Foto n.º8 Centro Educativo de Belmonte                                                  Foto n.º 9  Escola do Colmeal da Torre 
      

 

3.2.2 Segundo e Terceiro Ciclo 

 

 O 2º Ciclo é composto por dois anos, 5º e 6º anos. Estes organizam-se 

por áreas interdisciplinares de formação básica e desenvolvem-se em regime de 

um professor por disciplina. Este nível de ensino é assegurado pela Escola Pedro 

Álvares Cabral, abrangendo também o 3º ciclo. 

 O 3º Ciclo tem a duração de 3 anos. O ensino organiza-se segundo o 

plano curricular unificado, integrando áreas vocacionais diversificadas e 

desenvolve-se em regime de um professor por disciplina ou grupo de disciplinas. 

 

Tabela n.º 28 

Escola Básica  

  3.º Ciclo N.º de alunos 

5.º Ano 100 

6.º Ano 91 

7º Ano 104 

8.º Ano 80 

Belmonte 9.º Ano 97 

Total 472 
Fonte: Agrupamento de Escolas Pedro Álvares Cabral 

 

 Na tabela n.º 28 verificamos que no 3.º Ciclo no total existem 277 alunos 

existindo um decréscimo de população estudante. 
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3.3 Ensino Secundário 

 

 O Ensino Secundário têm uma duração de 3 anos, com os objectivos de 

consolidar e aprofundar todos os conhecimentos adquiridos no ensino básico, 

através de integração dos saberes e da aquisição das competências dos alunos 

para prosseguirem os estudos ou a inserção no mercado de trabalho. 

 A Escola Pedro Alvares Cabral – Secundário, assegura este nível de 

ensino. De referenciar, que os alunos têm que escolher a área que querem 

prosseguir e na plenitude a oferta é reduzida tendo unicamente a disciplina de 

Francês, não havendo a disciplina de Inglês para escolher . 

 Na tabela n.º 29 constatamos que do 3.º Ciclo para o Ensino Secundário 

houve um decréscimo de 189 alunos. Esta diminuição deve-se ao facto de existir 

no Concelho algum abandono escolar a seguir ao 3º Ciclo, mas também porque 

na Escola Pedro Alvares Cabral só existem dois agrupamentos que são o 

Agrupamento Cientifico - Natural  e o Agrupamento  Económico-social, levando 

os alunos para outras escolas dos concelhos anexos. No ano lectivo 2004/2005 

passou a existir uma turma de ensino profissional “marketing” com doze alunos. 

Pode-se também verificar o decréscimo de população do 10.º ano para o 11.ºano 

de 25 alunos.  

 

Tabela n.º 29 

Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos com Ensino Secun dário   
  Ensino secundário 

N.º de alunos 
  

10º Ano 45 

11º Ano 19 

Belmonte 12º Ano 42 

Total 106 
     Fonte: Agrupamento de Escolas Pedro Álvares Cabral Ano Lectivo 2005/2006 
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Foto n.º 10 Escola E B 2º e 3º Ciclo Pedro Alvares Cabral 

 

4. Escola de Música do Centro de Cultura Pedro Alva res Cabral 

 

 Em relação à Escola de Musica no ano lectivo 2004/2005 teve 75 alunos, 

oito turmas em Formação Musical, duas turmas em preparatório, 5 alunos em 

iniciação e no 1º ao 4º ano 14 alunos. As idades compreendidas a frequentarem 

a Escola é dos 4 anos até aos 45 anos. Na Escola de Música é leccionado os 

seguintes cursos: Piano, Violino, Viola Dedilhada, Saxofone; Clarinete, 

Violoncelo; Formação Musical. 

 

5. Ensino Profissional 

 

 O Ensino Profissional é uma forma de educação que visa essencialmente o 

desenvolvimento da formação profissional dos jovens. Nos dias de hoje com a 

falta de formação técnica, estes cursos profissionais permitem aos jovens e 

população em geral desenvolver competências específicas para o exercício de 

uma profissão. Estes cursos dedicam a maioria da sua carga horária à formação 

técnica, tecnológica, prática e artística. 

 Os cursos profissionais visam responder às carências dos mercados de 

trabalho locais e regionais. 

 Em relação ao Concelho de Belmonte existe uma Escola Profissional 

nas imediações do Concelho que pertence ao Concelho limítrofe – Covilhã a 

Escola Profissional Agrícola da Lageosa.  
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6. Ensino Recorrente 

 

 O Ensino Recorrente é uma forma organizada e um segundo plano de 

estudos que conduz à obtenção de uma grau académico e à atribuição de um 

diploma ou certificação equivalentes aos conferidos pelo ensino regular. 

Este ensino permite o acesso à escolaridade aos indivíduos que: 

- Abandonaram precocemente o sistema educativo; 

- Não usufruam na idade própria; 

- Aspirem uma promoção cultural ou profissional. 

 O Ensino Recorrente no Concelho de Belmonte esteve a decorrer no ano 

lectivo 2004/0205 com o Curso de 1.º Ciclo do Ensino Recorrente e Educação 

Extra-Escolar com os cursos nas áreas dos Bordados, Gravação em estanho e 

Linguagem Gestual na anexa Monte do Bispo. 

 

 

7. Abandono Escolar 

 

 O abandono escolar é um grave problema que afecta a sociedade 

portuguesa, originado por diversas causas, a escola, a família e o mercado de 

trabalho. As famílias são um elemento fulcral no desenvolvimento e apoio dado 

ao jovem. As consequências deste problema não são no imediato, mas sim no 

futuro, porque estes jovens que abandonaram precocemente a escolaridade 

mínima obrigatória serão os agentes de produção da amanhã, o que poderá por 

em causa o nosso crescimento. 

 No Concelho de Belmonte um dos motivos responsáveis pelo abandono 

escolar são as precárias condições económicas das famílias, porque estas não 

possuem condições para fazerem face às despesas com o material escolar e os 

agregados são caracterizados pela baixa escolaridade.  

 No Concelho onde existe maior incidência para actividades do sector 

primário, muitas das famílias trabalham na agricultura, levando os seus filhos a 
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trabalhar consigo para apoiar nas despesas e aumentar a produção, assim o 

fenómeno do abandono ainda se torna mais significativo. Cerca de 40 jovens 

abandonaram a escolaridade obrigatória no ano lectivo anterior. Eram alunos que 

estavam inscritos no 2º e º3 ciclo, com idades compreendidas entre 13 e os 16 

anos e abandonaram por diversas factores, de ordem social, económica e 

repetências múltiplas.  

 Outro dos factores que faz aumentar a taxa de abandono são os 

comportamentos desviantes, tais como a consumo de drogas e o álcool, que se 

tem tornado significativo no concelho. No nosso Concelho a Comunidade cigana, 

que as crianças em idade escolar vão acompanhar as famílias para o trabalho 

sazonal em Espanha, tornando-se uma população muito flutuante. 
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IV – Acção Social  

 
1. Serviços e Equipamentos para Crianças e Jovens e Id osos no 

Concelho de Belmonte  

 Em relação às Instituições existem quatro Instituições Particulares de 

Solidariedade Social no Concelho, de forma a dar respostas ao nível social, tendo 

diversas valências como podemos verificar na tabela n.º 30: 

 

Tabela n.º 30 

Valências   

IPSS´S ATL Pré-escola Creche 
Lar de 
idosos  Centro de Dia Apoio Domiciliário  

Associação Nossa Senhora da 
Esperança X X X       

Centro Assistência Paroquial de Caria X   X   X X 

Centro de Apoio Social de Maçainhas          X X  

Santa Casa Misericórdia de Belmonte X X X X X X 
 Fonte: Associação Nossa Senhora da Esperança, Centro Assistência Paroquial de Caria, Centro de Apoio Social de 

Maçainhas e Santa Casa Misericórdia de Belmonte 

 No que respeita às respostas sociais para os idosos, foram criados vários 

Centros de Dia dispersos pelas freguesias e anexas, existe um Centro de Dia na Gaia, 

Centro de Dia Caria, Centro de Dia Inguias, Centro de Dia Carvalhal Formoso e 

actualmente está ser construído um Centro de Dia na Freguesia do Colmeal, o Centro 

Apoio Social de Maçainhas também possui a valência de Centro de Dia. 

 

 
Fotos n.º11, 12 e 13 Centro de Dia Caria; Centro de Dia do Carvalhal Formoso e Centro de Apoio Social de 

Maçainhas 
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Foto n.º 14 e 15 Centro de Dia das Inguias e Centro de Dia da Gaia  

 

 Na tabela n.º 31 constata-se que existem três IPSS para dar resposta na valência 

da Creche, Jardim-de-Infância e ATL abrangendo 362 crianças e jovens com protocolo 

na Segurança Social, no total existem 385 crianças e jovens nas IPSS do Concelho. 

 

Tabela n.º 31 

Equipamentos  para Crianças e Jovens  
Utentes C/ 
Protocolo 

IPSS Valências Segurança Social Total de Utentes 
Creche 21 23 
Jardim-de-infância 29 32 

Associação Nossa 
Senhora da Esperança 

  ATL com Almoço 37 41 
 

Creche 33 37 
Jardim-de-infância 36 39 

Centro Assistência 
Paroquial Caria 

  ATL com Almoço 34 38 
 

Creche 62 65 
Jardim-de-infância 80 80 
ATL COM Almoço 30 30 

Santa Casa Misericórdia 
de Belmonte 

  Total 362 385 
Fonte: Segurança Social Referente a Maio de 2005 e Associação Nossa Senhora da Esperança, Centro Assistência  

Paroquial de  Caria e Santa Casa Misericórdia de Belmonte  

 No que concerne aos equipamentos para os idosos existem três IPSS no 

Concelho que dão resposta nas valências de Centro de Dia, Lar e Apoio Domiciliário 

como podemos verificar na tabela n.º 32, abrangendo um total de 199 utentes que 

beneficiam do Protocolo com a Segurança Social. 
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Tabela n.º 32 

Equipamentos Para Idosos 

IPSS Valências 

Utentes C/ 
Protocolo 

Segurança Social 
Total de 
Utentes 

Centro de Dia 18 23 

Apoio Domiciliário 100% 14 
Centro Assistência 

Paroquial Caria 
  Apoio Domiciliário 50% 20 

45 
 

 

Centro de Dia 4 4 Centro de Apoio  
Social de Maçainhas Apoio Domiciliário 22 22 

 

Lar para idosos 100 129 

Apoio Domiciliário 100% 3 

Apoio Domiciliário 90% 12 

Apoio Domiciliário 60% 1 

Apoio Domiciliário 50% 5 

36 
Santa Casa Misericórdia 

de Belmonte 

Total  199 259 
Fonte: Segurança Social Referente a Maio de 2005 e Associação Nossa Senhora da Esperança, Centro Assistência 

Paroquial de Caria e Santa Casa Misericórdia de Belmonte 

  

 Em relação à Ajuda Alimentar à população do Concelho de Belmonte é beneficiada 

mensalmente pelo apoio do Banco Alimentar Contra a Fome da Cova da Beira com sede 

na Covilhã que é gerido pela Associação Nossa Senhora da Esperança, referente ao ano 

2004, foram distribuídos alimentos a 230 pessoas e o Programa de Apoio Alimentar 

Comunitário da Segurança Social, podemos verificar na Tabela n.º 33, a distribuição de 

alimentos referente a Maio de 2005. 

 

Tabela n.º 33 

Programa de Apoio de Alimentos Comunitário - Segura nça Social 

Instituições Agregados Familiares 

Associação Nossa Senhora da Esperança 66 

Centro Fabriqueira de Caria 29 

Centro de Apoio Social de Maçainhas  11 

Santa Casa Misericórdia de Belmonte 12 
 Fonte: Segurança Social Referente a Maio de 2005 
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2. Pensionistas por Invalidez, Velhice e Sobrevivênc ia no Concelho de 

Belmonte 

 No concelho existem 2743 pensionistas e estão distribuídos segundo a 

seguinte tabela n.º 34: 

Tabela n.º 34 

Pensões atribuídas  até 31/12/2003 

Tipo de Pensão Invalidez Velhice Sobrevivência Total 

Número de Pensionistas 308 1796 639 2743 

                           Fonte: Maio/Junho de 2005 Segurança Social 
 

Gráfico n.º 14 
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                        Fonte: Maio/Junho de 2005 Segurança Social 

 

 Sublinhamos o facto de que os pensionistas por velhice e invalidez perfazem 

27,7% da população total do concelho, o que é um dado preocupante porque são 

indivíduos que, para além de não criarem riqueza no concelho aumentam 

significativamente o índice de envelhecimento da população. Também através do gráfico 

n.º 14 conclui-se que a maioria dos idosos são pensionistas por velhice. 

 

3. Rendimento Social de Inserção 

 Segundo definição a Segurança Social o Rendimento Social de Inserção, 

consiste numa prestação, incluída no subsistema de solidariedade no âmbito do sistema 

público de segurança social, e num programa de inserção, de modo a conferir às 
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pessoas e aos seus agregados familiares apoios adaptados à sua situação pessoal, que 

contribuam para a satisfação das suas necessidades essenciais e favoreçam a 

progressiva inserção laboral, social e comunitária. 

 Como se verifica na tabela n.º 36, no Concelho de Belmonte entraram na 

Segurança Social 52 processos de RSI até Maio de 2005, sendo que a Freguesia com 

maior número de processos é Belmonte, seguindo-se Caria. 

Tabela n.º 35 

 

 

 

 

                 Fonte: Maio/Junho de 2005 Segurança Social 
Tabela n.º 36 

Rendimento Social de Inserção 

Freguesias 

N.º de Processos 

deferidos 

Belmonte 24 

Caria 16 

Colmeal da Torre 7 

Inguias 1 

Maçainhas 4 

Total 52 

                                  Fonte: Maio/Junho de 2005 Segurança Social 

 

Gráfico n.º 15 

Beneficiários de RSI Segundo tipo de família até Ma io/Junho de 2005 

Isolado Nuclear Nuclear com filhos Monoparental Alargada Total 

13 9 17 8 5 52 



                                                                                         

Pré-diagnóstico Social -  Conselho Local de Acção Social de Belmonte – CLAS/B                   
 
 
 
 
 
 

 

70

N.º de Processos Diferidos

46%

31%

13%

2%
8%

Belmonte Caria Colmeal da Torre Inguias Maçainhas

 
                             Fonte: Maio/Junho de 2005 Segurança Social 

 

 No gráfico n.º 15 constata-se que a freguesia das Inguias é a que menos 

recorre à Rendimento Social e Inserção com apenas 2% dos processos 

deferidos, seguindo-se Maçainhas com 8% dos processos deferidos. 

 

3.1 Rendimento Social de Inserção Beneficiários Segundo o Tipo de Família 

 

Gráfico n.º 16 

Beneficiários RSI segundo o Tipo de Família por fre guesia
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                                Fonte: Maio/Junho de 2005 Segurança Social 
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 Como se verifica no gráfico n.º 16 existem 17 famílias nucleares com filhos a 

beneficiarem da prestação de RSI, 13 pessoas isoladas, 9 famílias nucleares, 8 

famílias monoparentais e por ultimo a família alargada com 5 agregados 

familiares. 

3.2 Caracterização dos Beneficiários de RSI segundo a Idade e Sexo 

 

Tabela n.º 37 

Caracterização dos Beneficiários de RSI por idade e  Sexo 

0-5 Anos 6-18 Anos 19-24 Anos  
25-34 

Anos 
35-44 Anos 45-54 Anos 

55-64 

Anos 

65 Anos ou 

mais 

M F M F M F M F M F M F M F M F 

Total 

8 7 16 10 2 6 8 11 9 8 3 3 8 11 9 8 127 

                                 Fonte: Maio/Junho de 2005 Segurança Social 

 

 

 Tendo em conta os dados inscritos na tabela n.º 37 é de salientar que o 

maior número de beneficiários a receber RSI se encontram nas faixas etárias 

entre os 25 – 34 anos e 55 – 64 anos, à excepção do escalão etário 

compreendido entre 6 e 18 anos, Verifica-se também que, nos restantes escalões 

o maior número de beneficiários a usufruir da prestação são do sexo feminino. 

 

Tabela n.º 38 

Áreas dos Acordos de Inserção 

Educação Acção social Dispensados 

Escolaridade 

Mínima 

Obrigatória 

Ensino 

Secundário  

Ensino 

Recorrente  

Emprego 

 

Saúde 

 Amas / Creches/ 

Jardim-Infãncia 

Apoio 

Psicossocial 

Motivos de 

Trabalho 

total 

25 1 4 26 36 15 1 19 127 

                                Fonte: Maio/Junho de 2005 Segurança Social 

 

 Ao nível dos Programas de Inserção, verifica-se através da tabela nº 38 que 

o acordo de inserção mais subscrito é na área da saúde área que abrange 36 

beneficiários.   
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V – Saúde 

 

1. Saúde no Concelho de Belmonte 

 

 Por definição, a saúde “é um estado de bem-estar total, físico, mental e 

social, e não meramente a ausência de doença ou enfermidade”. 

 Nos termos da Lei de Bases da Saúde, o cidadão possui um papel 

fundamental na promoção da saúde e no desenvolvimento do sistema de saúde 

que o serve. 

 Segundo a O. M. S. a “saúde é um estado de completo bem-estar físico, 

mental e social, através do estado de saúde que é possível atingir constitui um 

dos direitos fundamentais de todo o ser humano, sem distinção de raça, de 

religião, de credo político, de condição económica ou social. A saúde de todos os 

povos é essencial para conseguir a paz e a segurança e depende da mais 

estreita cooperação dos indivíduos e dos Estados.  

 Assim promover a saúde dos Portugueses, elevando o nível de bem-estar 

físico, mental e social e contribuindo para a melhoria da sua qualidade de vida é 

objectivo da Direcção Geral de Saúde. 

 O Serviço Nacional de Saúde (SNS) abarca todas as instituições e 

serviços oficiais para prestação dos cuidados de saúde dependentes do 

Ministério da Saúde, bem como estabelecimentos privados e profissionais. Para 

além do SNS, existem diversos subsistemas de saúde, instituições privadas e 

profissionais em regime liberal.  

 A definição de Centro de Saúde é uma unidade básica do SNS para 

atendimento e prestação de cuidados de saúde à população. O Centro de Saúde 

de Belmonte pertence a Administração Regional de saúde do Centro e conta com 
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às sete extensões do Concelho, Caria, Colmeal da Torre, Maçainhas, Inguias, 

Carvalhal Formoso, Quinta Cimeira e Monte do Bispo. 

 As situações que necessitem de tratamentos mais especializados, 

internamentos ou exames mais específicos são encaminhadas para as unidades 

hospitalares, sendo que os dois hospitais mais próximos se encontram sedeados 

nos concelhos limítrofes, ambos a cerca de 20 km. 

2. Infra-estruturas de Saúde 

 Ao analisarmos a área da saúde no concelho de Belmonte devemos 

identificar as respostas existentes de carácter público e privada. Desta forma, 

existe um Centro de Saúde na sede do Concelho e 7 extensões nas freguesias e 

anexas. O Centro de Saúde de Belmonte é a principal infra-estrutura existente no 

Concelho. É um edifício de construção recente, inaugurado em 1999 e conta com 

instalações modernas e funcionais.  

 O Centro Saúde de Belmonte conta ainda com o Serviço Atendimento 

Permanente, que funciona das 8horas até às 20horas. O SAP tem como funções 

o atendimento, resolução e encaminhamento dos utentes em situação de mal-

estar súbito, doença aguda que necessite de uma consulta urgente. A este 

serviço os utentes recorrem por recomendação médica ou iniciativa própria. O 

SAP do Concelho de Belmonte encontra-se no mesmo edifício do Centro de 

Saúde de Belmonte mas o seu funcionamento é autónomo deste. 

              
Foto n.º16 e 17 Extensão do Centro de Saúde de Monte do Bispo e Colmeal da Torre 
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Tabela n.º 39 

Centros de Saúde e suas Extensões, em 2002 

 Publico Privado 

Centros de Saúde 

 

Extensões do 

Centro de Saúde 

Clínicas 

Privadas 

Postos de Colheita  

de 

Analises Clínicas 
Belmonte 

1 7 1 2 

 Fonte: INE CENSOS 2001 

 As extensões procuram dar resposta à população residente nestas 

Freguesias ganhando maior proximidade com as pessoas e maior humanização. 

 

 Ao nível dos serviços de saúde privados existentes no Concelho de 

Belmonte, podemos constatar na tabela n.º 39, a existência de uma Clínica 

Privada que abrangem inúmeras especialidades. No Concelho existem também 

dois laboratórios de análises clínicas, um situado na sede do Concelho e outro 

numa Freguesia anexa.  

 Na elaboração de determinados exames específicos e outros serviços de 

saúde tem que se recorrer aos serviços prestados pelos concelhos vizinhos. 

 A tabela n.º 40 mostra que existem duas farmácias no Concelho de 

Belmonte, estando localizadas uma na Freguesia de Belmonte e outra na 

Freguesia de Caria.  

 

Tabela n.º 40 

Estabelecimentos Farmacêuticos em 2002 

  Farmácias  Posto de Medicamentos Profissionais de Farmácia 

Belmonte 2 0 6 

                     Fonte INE, Anuário Estatístico da Região Centro, 2002 
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3. Indicadores de Saúde 

 

Tabela n.º 41 

Indicadores de Saúde 

Taxa de Mortalidade 

Infantil 

Médicos por 

1000 

Habitantes 

Pessoal Enfermagem 

Por 1000 Habitantes 

Consultas  

Por 

habitantes 

Farmácias por  

10000 Habitantes  

  1998/2002 2002 2001 Por 10 4 

Cova da Beira  3,90% 1,60% 4,80% 3,50% 2,7 

Belmonte 6,60% 1,10% 1,20% 2,50% 2,6 

Fonte INE, Anuário Estatístico da Região Centro, 2002 

 

 Em relação aos indicadores de saúde a tabela n.º 41 mostra-nos que a 

taxa de mortalidade infantil é de 6,6%, enquanto que na Cova da Beira é de 

3,9%, sendo um dado preocupante, visto que, a mortalidade infantil é um dos 

principais indicadores de qualidade vida das populações. 

 A média do número de médicos por mil habitantes é inferior à média de 

região da Cova da Beira e em relação ao número de consultas por habitantes é 

também inferior. Podemos então concluir que o nosso concelho é deficitário em 

oferta de pessoal médico, nomeadamente nas especialidades e em clínica geral. 

O mesmo pode constatar em relação ao pessoal de enfermagem que existem 

apenas 1,2 enfermeiros por mil habitantes.  

 

 No que diz respeito à existência de farmácias, os indicadores demonstram 

que a situação concelhia é similar à da região.    
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4. Recursos Humanos aos Serviços de Saúde  

 Para desempenho das funções, o Centro de Saúde como verificamos na 

tabela n.º 42 conta em todo o Concelho de Belmonte com 6 médicos, os recursos 

humanos repartem-se por 9 enfermeiros e 17 outros profissionais. 

Tabela n.º 42 

Pessoal nos Serviços de Saúde 

Médicos Enfermagem  Outros 

5 7 17 

                              Fonte: Centro Saúde de Belmonte 2005 

5. Numero de Consultas por Tipo de Especialidade  

 Constata-se na tabela n.º 41 que no total se efectuaram 20348 consultas 

nos Centros de Saúde e suas Extensões. Concluímos portanto que existe uma 

grande afluência aos Serviços do Centro de Saúde. 

 

Tabela n.º 43 

Consultas Efectuadas nos Centros de Saúde e suas ex tensões, segundo Especialidades, em 2002 

Total  Medicina Geral e Planeamento Saúde Infantil e Saúde Materna/ Outras 

  Familiar/Clínica Geral Familiar Juvenil/ Pediatria Obstetrícia Especialidades 

20348 18319 240 1270 318 201 

Fonte INE, Anuário Estatístico da Região Centro, 2002 

 

 Em relação ao gráfico n.º 17 verificamos que a maior incidência de 

consultas é Medicina Geral e Familiar/Clínica Geral, de salientar que as consultas 

com 6% são de Saúde infantil e Juvenil/Pediatria. 
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Gráfico n.º 17 

Consultas Médicas por especialidade

90%

1%
6%

2%1%

Medicina Geral e
Familiar/Clinica Geral

Planeamento Familiar

Saúde Infantil e Juvenil/
Pediatria

Saúde Materna/ Obstetricia

Outras Especialidades

 

Fonte INE, Anuário Estatístico da Região Centro, 2002 

6. Cuidados de Saúde Continuados e Integrados ao Do ente Dependente  

Este programa está a ser implementado no concelho com os seguintes 

objectivos: 

- Melhorar a qualidade de vida do doente dependente e apoiar a sua inserção 

sócio-familiar e comunitária; 

- Progredir na qualidade de cuidados de saúde ao doente dependente 

acautelando preferencialmente a sua permanência no domicílio; 

- Potenciar o estabelecimento de parcerias com outras instituições e / ou serviço 

locais de modo a rentabilizar os recursos actuais e dar resposta às necessidades 

de cuidados a prestar ao doente. 

Tendo em conta que vivemos num concelho em que o envelhecimento 

populacional começa a manifestar as suas primeiras consequências prevê-se o 
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aumento da procura deste serviço. De evidenciar o apoio domiciliário que é 

realizado no âmbito dos cuidados de enfermagem. 

 

7. Toxicodependência  

 

 No Concelho de Belmonte está a decorrer um Projecto “Sorri a Vida “ no 

âmbito do Plano Municipal de Prevenção Primária das Toxicodep endências  

surgiu no espaço do Plano de Acção de Luta contra a Droga e 

Toxicodependências - Horizonte 2004 com o objectivo de concertar esforços 

entre o IDT, as Câmaras Municipais e a Sociedade Civil na partilha de 

responsabilidades na área da Prevenção Primária das Toxicodependências tem 

como Objectivos : Responder a especificidades locais; Valorizar recursos do 

Concelho; Garantir a qualidade técnica dos projectos; Racionalizar apoios 

financeiros. Os Planos têm como objectivo promover o desenvolvimento conjunto 

de uma política activa de intervenção em áreas prioritárias, tais como: meio 

escolar; meio familiar; jovens em situações de abandono escolar; espaços 

recreativos, de lazer e desportivos.  

 Outro projecto que existe no Concelho de Belmonte para dar resposta a esta 

problemática é as Casas de São Tiago com a criação de um Centro de Dia e 

Terapêutico com o objectivo de ajudar a delinear as estratégias de uma nova 

forma de vida. 

 

 

 

 



                                                                                         

Pré-diagnóstico Social -  Conselho Local de Acção Social de Belmonte – CLAS/B                   
 
 
 
 
 
 

 

79

VI - EMPREGO/DESEMPREGO 

 
1. Emprego no Concelho de Belmonte 

 

 O emprego é uma das formas para o desenvolvimento social e da vida do 

ser humano. A falta ou precariedade deste é uma condição possível para a 

exclusão social. 

 A entidade a quem compete a execução de Politicas de Emprego e 

Formação Profissional é ao Instituto de Emprego e Formação Profissional 

(I.E.F.P), que é composto pelas Delegações Regionais, distribuídos pelo País, os 

quais enquadram os Centros de Emprego e Formação Profissional, reabilitação 

profissional e apoio à criação de empresas.  

 O Concelho de Belmonte enquadra-se no Centro de Emprego da Covilhã, 

o qual abrange as zonas de intervenção, Fundão, Covilhã e Penamacor. 

 O Centro de Emprego da Covilhã é o terceiro concelho com mais 

desempregados da Região Centro do País de acordo com um estudo feito pelo 

Observatório do Desenvolvimento Social (ODES), da Universidade da Beira 

Interior. Em Portugal regista-se um crescimento do número de desempregados, o 

que coincide com a perspectiva local.  

 A análise elaborada teve de base os dados do INE (Censos 2001 e 

Anuário Estatístico), Instituto de Emprego e Formação Profissional, Centro de 

Emprego da Covilhã e Observatório do Desenvolvimento Social. 

 

1.1 Evolução da Taxa de Actividade no Concelho de Belmonte por Sexo  

 

 Na tabela n.º 44 verificamos que entre 1991 e 2001 a taxa de actividade no 

concelho de Belmonte teve um decréscimo de 0,3%. Por sexos, verificamos que 

a população masculina teve um declino de 2,5%, enquanto que a população 

activa feminina teve um aumento de 1,3%. 
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Tabela n.º 44 

Taxa de Actividade 
Ano  1991 2001 

Sexo Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino 

% 42,4 51,7 34,0 42,1 49,2 35,3 
                             Fonte: INE (Censos 2001) 

 

1.2 População Economicamente Activa no Concelho de Belmonte por Sexo 

 

 No gráfico n.º 18 verificamos que 55% da população activa no concelho de 

Belmonte é do sexo masculino, enquanto que a população feminina é de 45 % no 

universo de 3200 activos, o que continua a reflectir um peso maior dos homens 

na vida activa.  

Gráfico n.º 18 

População Economicamente Activa por Sexo

55%

45% Masculino

Feminino

 
                                   Fonte: INE (Censos 2001) 

 

2. Desemprego no Concelho de Belmonte 

 

2.1 Evolução da Taxa de Desemprego no Concelho de Belmonte por Sexo 

 

Tabela n.º 45 

Taxa de Desemprego 
Ano  1991 2001 

Sexo Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino 

% 2,8 3,0 2,4 3,9 4,4 3,4 
                      Fonte: INE (censos 2001) 



                                                                                         

Pré-diagnóstico Social -  Conselho Local de Acção Social de Belmonte – CLAS/B                   
 
 
 
 
 
 

 

81

 

 Na tabela n.º 45 constatamos que a taxa de desemprego entre 1991 e 2001 

em ambos os sexos teve um aumento de 1,1%. Relativamente ao sexo masculino 

a taxa de desemprego aumentou 1,4%, enquanto que o sexo feminino 

apresentou um 1,0% de subida. 

 

2.2 Número de Desempregados no Concelho de Belmonte segundo Sexo 

 

Tabela n.º 46 

N.º de Desempregados no Concelho segundo sexo 

Data Junho de 2004 Junho de 2005 

Sexo Masculino Feminino Masculino Feminino 

N.º de Indivíduos 117 130 153 189 

Total 247 342 
              Fonte: IEFP – Departamento de Planeamento Estratégico – Direcção de Serviços e estudos 

 

 Em relação à tabela n.º 46 verificamos que o número de desempregados 

aumentou entre Junho de 2004 e Junho de 2005, sendo que a maior taxa de 

ocorrência de desemprego é no sexo feminino. 

 

2.3 Número de Desempregados no Concelho de Belmonte segundo Faixa Etária  

 

 Constatamos na tabela n.º 47 que em todas as faixas etárias houve 

aumento do número de desempregados, sendo mais significativa no escalão 

etário entre 35 e 54 anos. De referenciar que houve também um aumento 

significativo do desemprego nos jovens até aos 25 anos. 

 

Tabela n.º 47 

N.º de Desempregados no Concelho segundo Grupo Etár io 

Data Junho de 2004 Junho de 2005 

Anos < 25 25-34 35-54 55 e + < 25 25-34 35-54 55 e + 

N.º de Indivíduos 47 54 98 48 63 75 137 67 

Total 247 342 
                     Fonte: IEFP – Departamento de Planeamento Estratégico – Direcção de Serviços e estudos 
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2.4 Número de Desempregados no Concelho de Belmonte segundo Níveis de 

Escolaridade 

Tabela n.º 48 

N.º de Desempregados no Concelho segundo os Níveis de Escolaridade 

Data Junho de 2004     Junho de 2005 

Anos Nenhum  
1.º 
Ciclo 

2.º 
Ciclo 

3.º 
ciclo Secundário  Superior  Nenhum  

1.º 
Ciclo 

2.º 
Ciclo 

3.º 
Ciclo Secundário  Superior  

N.º de 
Indivíduos 22 99 48 33 35 10 26 133 68 58 40 17 

Total 247 342 
                     Fonte: IEFP – Departamento de Planeamento Estratégico – Direcção de Serviços e estudos 

 
 Pela análise da tabela n.º 48, concluímos que a Taxa de Desemprego 

aumentou em todos os níveis, tendo sido mais expressivo no escalão etário do 

1.º ciclo. É de referenciar que o aumento do desemprego nos jovens com 

qualificações ao nível do ensino superior foi também expressivo. Nesta análise 

podemos constatar a baixa escolaridade da população. 

 

2.5 Número de Desempregados no Concelho de Belmonte segundo o Tempo de 

Inscrição 

 

 Pela analise da tabela n.º 49, aferimos que houve um aumento de numero 

de indivíduos a aguardar colocação por parte do IEFP, sendo de evidenciar que 

aumentou o numero de desempregados de longa duração. 

 

Tabela n.º 49 

N.º de Desempregados no Concelho segundo Tempo de I nscrição 

Data Junho de 2004 Junho de 2005 

Inscrição <1 ano 1 Ano e + <1ano  1 ano e + 

N.º de Indivíduos 153 94 204 138 

Total 247 342 
                     Fonte: IEFP – Departamento de Planeamento Estratégico – Direcção de Serviços e estudos 
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2.6 Número de Desempregados no Concelho de Belmonte segundo a situação 

face à Procura de Emprego 

 

Tabela n.º 50 

N.º de Desempregados no Concelho segundo situação f ace à procura de emprego 

Data Junho de 2004 Junho de 2005 

Categoria 1.º Emprego Novo Emprego 1.º Emprego Novo Emprego 

N.º de Indivíduos 17 230 30 312 
Total 247 342 

                     Fonte: IEFP – Departamento de Planeamento Estratégico – Direcção de Serviços e estudos 

 

 

 Referindo-nos a tabela n.º 50, observamos que o número de indivíduos à 

procura de primeiro emprego e novo emprego aumentou quando comparamos 

Junho de 2004 e Junho de 2005. Em relação à procura de novo emprego 

agravamento de 82 indivíduos. 
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VII - Actividades Económicas  

 

 Como se tem vindo a assistir em todo o País em especial nas zonas do 

interior, existem indícios de crise económica que neste momento se vêm a 

acentuar principalmente no Município de Belmonte. Com o encerramento de 

várias empresas de confecções e outras indústrias, foram lançados para o 

desemprego um elevado número de trabalhadores, pois o Concelho não tem 

alternativa para a integração destes desempregados. Verifica-se então uma 

regressão económica e social, onde predomina a agricultura de subsistência, o 

isolamento, a interioridade com todas as consequências negativas advindas do 

encerramento das principais indústrias do Concelho. 

  

 À semelhança de outros municípios situados na zona interior do nosso 

Pais, o Município de Belmonte partilha algumas características específicas da 

interioridade, as quais passamos a destacar: 

- As actividades agrícolas, possuem um peso económico considerável no sector 

primário do Concelho; 

- Tecido industrial com dominância para as actividades de carácter tradicional, 

de fraco índice tecnológico e reduzida produtividade; 

 A agricultura foi, ao longo dos séculos, a actividade económica 

predominante no Concelho e encontra-se ainda muito associada principalmente 

às Freguesias Rurais. 

 A Freguesia de Belmonte por ser mais urbana tem indústrias de 

confecções, agricultura, comércio e serviços. Na Freguesia de Caria encontramos 

também indústrias de confecções, e outras actividades económicas como a 

agricultura, pecuária, comércio e serviços. No Colmeal da Torre a agricultura, 

fruticultura, destilaria de aguardentes de uva, pecuária, indústria de confecções, 

metalo-mecânica, panificação e o comércio, são as actividades predominantes. 

Na Freguesia de Maçainhas as actividades económicas mais representativas são 

a agricultura, fruticultura, indústria de confecções e na freguesia das Inguias são 
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a agricultura, fruticultura, pecuária e comércio, que demonstra o facto das três 

ultimas serem consideradas Freguesias Rurais. 

 

1. Empresas e Sociedades no Concelho de Belmonte 

 

1.1 Número de Sociedade e Empresas no Concelho de Belmonte 

 

Tabela n.º 51 
 

 

 

Fonte: INE (os dados foram obtidos a partir do FUE do INE que contêm dados físicos (número de 

empresas/sociedades) reportados a Dezembro de 2002 

 

 

 Em relação a tabela n.º 51 constatamos que existem no concelho 1011 

empresas, das quais 159 são sociedades e as restantes 852 empresas 

sediadas no concelho. 

Gráfico n.º 19 

Empresas e Sociedades no Concelho de Belmonte

16%

84%

Sociedades Sediadas

Empresas Sediadas

 
Fonte: INE (os dados foram obtidos a partir do FUE do INE que contêm dados físicos (número de 

empresas/sociedades) reportados a Dezembro de 2002 

 

 

 De acordo com o gráfico n.º 19 verifica-se que a maior percentagem, 84 % 

é de empresas sediadas no Concelho de Belmonte. 

Empresas e sociedades no concelho de Belmonte 
Sociedades Sediadas Empresas Sediadas Total 

159 852 1011 
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1.2 Tipo de Sociedade no Concelho de Belmonte 

 

Gráfico n.º 20 

 

Fonte: INE (os dados foram obtidos a partir do FUE do INE que contêm dados físicos (sectores) 

reportados a Dezembro de 2002. 

 

 Ao analisarmos o gráfico n.º 20 verificamos que 66% das empresas do 

Concelho de Belmonte se dedicam ao sector terciário. Concluímos portanto que, 

grande parte das actividades económicas do Concelho assenta no comércio e 

prestação de serviços. 

 Neste contexto acreditamos que as estratégias de desenvolvimento 

económico passam indubitavelmente pela criação de emprego e auto-emprego, 

incentivos para a captação de empresários de outras regiões, a valorização dos 

recursos endógenos (turismo, património histórico arqueológico e natural), o 

artesanato e revitalização de actividades tradicionais, tudo orientado para a 

autonomia e satisfações locais. 

 

 

 

 

 

 

Sector de actividade das empresas do Concelho

8%

26%

66%

Sector Primário

Sector Secundário

Sector Terciário
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2. Turismo no Concelho de Belmonte 

 

 
Fotos n.º 18,19, 20 e 21 Igreja de São Tiago, Igreja Matriz de Caria, Capela Carvalhal Formoso e Capela do Espírito Santo 

Maçainhas 

 

 Relativamente  ao Turismo, podemos afirmar que esta actividade 

económica possui uma importância considerável no Concelho, devido aos 

inúmeros monumentos existentes, pela sua história e por se tratar de uma das 

Vilas Históricas com um Património Cultural muito diversificado.  

 Em todas as Freguesias existem monumentos para visitar. Em Belmonte 

podemos referenciar o Castelo, a Igreja de S. Tiago, onde também se encontra a 

Capela Gótica de N.ª Senhora da Piedade, o Ecomuseu, o Largar de Azeite, o 

Museu Judaico e o Panteão dos Cabrais. 

 O numero de turistas que visitaram o Concelho, entre o mês de Julho e 

Setembro 7966 pessoas que se dividem entre os vários Museus e o Castelo de 

Belmonte. O número total de pessoas que visitaram, baseia-se nos dados 

disponíveis no Ecomuseu, Museu Judaico, Museu de Azeite e Posto de Turismo. 

Em relação ao Museu de Azeite visitaram 635 pessoas, tendo este sido 

inaugurado em Abril, o Ecomuseu teve a visita de 936 pessoas e o Museu 

Judaico também inaugurado em Abril teve a visita de 2352 pessoas. 

 No Colmeal da Torre temos a Torre de Centum Cellas, em Caria a Casa 

da Torre, em Maçainhas a Igreja Matriz, nas Inguias a Capela de S. José e 

muitos outros pontos de interesse que o visitante vai descobrindo ao deambular 

pelo Concelho.  
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 Em termos de infra-estruturas para acolher os visitantes, o Concelho de 

Belmonte possui dois hotéis em Belmonte e uma unidade de turismo rural na 

freguesia de Colmeal da Torre licenciado pela Direcção Geral do Turismo. Estas 

três infra-estruturas apresentam as seguintes disponibilidades de acordo com a 

tabela n.º 52:  

Tabela n.º 52 

  Hotéis Turismo Rural 

  Estabelecimentos Quartos  Capacidade Estabelecimentos Quartos Capacidade 

Belmonte 2 87 162       

Colmeal da Torre       1 5 10 

Fonte: Câmara Municipal de Belmonte 

 

 Em termos de infra-estruturas para acolher os visitantes, verificamos que 

estas são escassas e que é necessário estimular o investimento do sector 

privado através de incentivos fiscais ou outros. Estamos cientes que, o turismo e 

as actividades complementares são fonte de crescimento e fixação da população 

no Concelho. 

 

  

 

 
Mapa n.º 4 Indicação das Principais Infra-Estruturas  
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3. Ocupação agrícola no Concelho de Belmonte 

 

3.1 Superfície Agrícola Utilizada no Concelho de Belmonte por Freguesia 

 

 Na tabela n.º 51 verificamos que o total da superfície agrícola utilizada é 

de 11756 ha.  

 Belmonte é a Freguesia que apresenta maior superfície agrícola utilizada, 

facto este estranho por ser considerada uma Freguesia urbana. Esta contradição 

é facilmente explicável porque a maioria dos habitantes da Freguesia cultivam os 

quintais das suas casas para consumo próprio e do seu agregado familiar, o que 

se traduz numa forte componente rural.  

 

Tabela n.º 53 

  Superfície Agrícola Utilizada 2001 

Freguesias Valor Unidades 

Belmonte 6694 ha 

Caria 2703  ha 

Colmeal da Torre 616  ha 

Inguias  1268  ha 

Maçainhas 475  ha 

Total 11756  ha 

 Fonte: INE Censos 2001 

Tabela n.º 54 

  

Tipo de Utilização da Superfície Agrícola utilizada  em 

2001 

Freguesias Por conta própria Arrendamento Outras formas 

Belmonte 5376 1027 291 

Caria 2178 392 133 

Colmeal da 

Torre  
465 52 99 

Inguias  841 417   10 

Maçainhas  434   38 

                               Fonte: INE Censos 2001 

 



                                                                                         

Pré-diagnóstico Social -  Conselho Local de Acção Social de Belmonte – CLAS/B                   
 
 
 
 
 
 

 

90

 Na tabela n.º 53 verificamos que a maior superfície agrícola utilizada, é 

trabalhada por conta própria em todas as Freguesias, possuindo uma menor 

percentagem, a superfície agrícola por arrendamento. 
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VIII - Associativismo  

 

 A definição de Associação está intimamente ligada com a perspectiva de 

resolver e impulsionar o trabalho em grupo. É uma comunidade com o objectivo 

de obter um propósito comum. Em relação ao funcionamento destas 

associações, algumas apostam num trabalho organizado, enquanto que outras 

vão esporadicamente organizando actividades. 

 O movimento associativo promove o acesso a práticas culturais, sociais, 

recreativas e desportivas, estimulando a troca de experiências e valorização da 

qualidade de vida. 

 No que concerne ao Concelho de Belmonte, a dinâmica associativa não é 

muito significativa, mas tem-se intervindo de forma qualitativa, sendo notória a 

disponibilidade da Autarquia em apoiar as tradições culturais e o 

desenvolvimento de acções que possam beneficiar a população. 

 Em relação às associações desportivas são as de principal destaque 

baseando-se principalmente na modalidade do futebol. Verificamos a existência 

em todas as Freguesias de um equipamento desportivo, polidesportivos, piscinas 

em duas Freguesias e campo de golfe. 
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1. Grupos Desportivos/Recreativos, Sócio-Culturais e Religiosos no 

Concelho de Belmonte por Freguesia 

1.1 Grupos Desportivos/Recreativos, Sócio-culturais e Religiosos no Concelho 

de Belmonte por Freguesia 

Tabela n.º 55 

Freguesias 

Grupos 

Desportivos/Recreativos e Sócio-Culturais Religioso s de Belmonte  

Associação Desportiva de Belmonte 

Centro Desportivo e Recreativo de Belmonte 

União Desportiva de Belmonte 

Associação de Caça e Pesca do Concelho de Belmonte 

Motor Club de Belmonte 

Casa do Benfica de Belmonte 

Associação Liga dos Amigos da Gaia  

Agrupamento de Escuteiros n.º 33 

Associação de Pais e Encarregados de Educação do Concelho de Belmonte 

Associação de Apicultores do Concelho de Belmonte 

Centro Cultural Pedro Alvares Cabral 

Banda de Música de Belmonte 

Centro Paroquial de Belmonte 

Belmonte 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Comunidade Judaica 

    

União Desportiva Cariense 

Associação Cultural e Recreativa de Caria - Radio Caria 

Clube Caça e Pesca de Caria 

Centro Cultural Desportivo e Recreativo de Monte de Bispo 

Centro Cultural Desportivo e Recreativo de Malpique 

Associação de Reformados e Idosos da Freguesia da Caria 

Banda de Música de Caria 

Cantadeiras de Caria 

Núcleo Gimnodesportivo de Caria 

Caria 

  

  

  

  

  

  

  

  Centro Paroquial de Caria 

    

Colmeal da Torre Centro Cultural Desportivo Recreativo do Colmeal da Torre 

    

Associação Cultural e Desportiva e Recreativa das Inguias 

Centro Cultural Recreativo e Desportivo de Carvalhal Formoso 

Inguias 

  

  Liga dos Amigos das Olas 

    

Maçainhas Associação Juventude de Maçainhas  

Fonte: Câmara Municipal de Belmonte 
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Foto n.º 22 Tiro ao Prato do Associação de caça e pesca do Concelho de Belmonte  

 

 Da análise de tabela n.º 55 e em relação aos Grupos Desportivos, 

Recreativos, Sócio-Culturais e Religiosos, pode-se constatar que por se tratar de 

um Concelho pequeno nem todas as freguesias possuem associações de cariz 

religioso. Verifica-se que existem em todas as Freguesias uma Associação 

Cultural Desportiva e Recreativa que dinamiza actividades com tradições 

culturais para a comunidade.  

 De referenciar que as actividades realizadas são da cariz individual, não 

interagindo em parceria com outras associações. 

 
Foto n.º 23 Centro Cultural Desportivo Recreativo do Colmeal da Torre 
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2 Equipamentos Desportivos / Recreativos e Sócio-Cu lturais no Concelho 

de Belmonte 

 

2.1 Equipamentos Desportivos/ Recreativos e Sócio-Culturais no Concelho de 

Belmonte por Freguesia 

 

 De acordo com a tabela n.º 56 verifica-se que existe em todas as 

Freguesias, um Equipamento Desportivo, Polidesportivo e Gimnodesportivo em 

Belmonte. Na Freguesia de Belmonte e Caria existem duas piscinas municipais, 

são as duas freguesias com mais densidade populacional, havendo uma 

diversidade na oferta das várias modalidades desportivas. 

 

 

     
Fotos n.º 24 e 25 Piscinas Municipais de Caria e Belmonte 

 

 

 

 
Fotos n.º 26, 27, 28 e 29 Gimnodesportivo de Belmonte, Polidesportivo de Caria, das Inguias e Campo de Futebol do 

Colmeal da Torre 
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Tabela n.º 56 

  Equipamentos Desportivos/ Recreativos 

Belmonte Piscina Municipal coberta/descoberta 

  Campo de Futebol 

  Gimnodesportivo 

  Praia Fluvial 

  Infra-estruturas desportivas escolares - campo de futebol e basquetebol 

  Campo de tiro 

  Campo de Golf 

  Parque de Campismo 

    

Caria Campo de futebol 

  Polidesportivo 

  Piscina Municipal 

  Campo de Ténis 

  Polidesportivo Monte do Bispo 

    

Colmeal da Torre Campo de Futebol  

  Polidesportivo 

    

Inguias Polidesportivo Inguias 

 Campo de Futebol  

  Polidesportivo Carvalhal Formoso 

    

Maçainhas Polidesportivo 

      Fonte: Câmara Municipal de Belmonte 

 

2.2  Equipamentos Sócio-Culturais no Concelho de Belmonte por Freguesia 

 

Da análise da tabela n.º 57 torna-se claro que a Freguesia de Belmonte é aquela 

que detém mais oferta em termos culturais, enquanto que as restantes freguesias 

ou têm um único equipamento ou não possuem qualquer equipamento cultural.  
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Tabela n.º 57 

  Equipamentos Sócio-Culturais 

Belmonte Biblioteca 

  Auditório Municipal 

  Museu -Lagar de Azeite 

  Ecomuseu – Tulha dos Cabrais 

  Museu Judaico 

  Espaço Internet 

  Castelo de Belmonte 

 Igreja de S. Tiago 

 Sinagoga 

    

Caria Salão Cultural da Junta de Freguesia de Caria 

    

Colmeal da Torre Torre Centum Cellas 

  Salão de Festas do Centro Cultural e Recreativo do Colmeal da Torre 

    

Inguias Salão de Festas do CEDUR  

   

Maçainhas Salão de Festas na sede da Junta de Freguesia   

      Fonte: Câmara Municipal de Belmonte 

                    
Fotos n.º 30, 31, 32 e 33 Lagar de Azeite, Museu Judaico, Edifício Tulha,  Ecomuseu do Zêzere 

 

 Belmonte dispõe também de um Espaço Internet, com a abertura 

deste espaço, a Câmara Municipal, pretende-se sensibilizar todos os munícipes 

para a utilização das novas tecnologias de informação e estimular a curiosidade 

de todos, inclusive a dos que nunca utilizaram um computador, apostando 

decisivamente na generalização do acesso aos modernos meios de informação e 

de transmissão de conhecimentos.  

 Este Centro está equipado com nove computadores multimédia e uma 

impressora laser monocromática, e é bastante utilizado, principalmente pelos 

jovens do Concelho. 
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Fotos n.º 34 e 35  Edificio Espaço Internet, e Interior Espaço Internet 

 

 

 Em relação à oferta cultural, o Concelho de Belmonte goza actualmente de 

uma dinâmica com alguma visibilidade porque é considerada uma “Aldeia 

Histórica” e por se tratar de um ponto turístico importante da região. É de realçar 

a existência de alguns equipamentos culturais, os quais centralizam, na 

generalidade as diversas manifestações culturais do Concelho.  

 É, inquestionável que as associações promovem a integração social e 

assumem um papel determinante na promoção da cultura, do desporto, na área 

social, substituindo a própria intervenção do Estado.  

 Assim a acção do Associativismo favorece o acesso a práticas 

desportivas, culturais e recreativas, fomentando e estimulando a permuta de 

experiências e valorização da qualidade de vida do Concelho, a Câmara 

Municipal considera o Associativismo como um indispensável parceiro na 

promoção de políticas de desenvolvimento local.  

 

 

   
Fotos n.º 36, 37, 38 e 39 Torre de Centum Cellas, Interior da Igreja de São Tiago e Praia Fluvial, Campanário de 

Maçainhas 
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IX – Transportes  

 

1. Rede Viária 

  

 Em relação à rede viária o investimento efectuado ao nível do Poder Central 

no desenvolvimento do Interior, veio beneficiar o concelho de Belmonte através 

da construção da Auto-Estrada A23 que, de momento, liga a Guarda até às 

portagens da auto-estrada A1, o que permite o bom acesso às principais capitais 

do Distrito e do Pais e dos distritos limítrofes (Castelo Branco e Guarda). 

 

 

 

                                                    
Mapa n.º 5 Rede Viária do Concelho 

 

 Na tabela n.º 58 observa-se as distâncias entre a sede de concelho e as 

principais cidades do País e da Capital do Distrito. Belmonte encontra-se a 60Km 

de Castelo Branco e a 297km de Lisboa. 
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Tabela n.º 58 

Localidade Distância KM 

Lisboa 297KM 

Porto 240KM 

Coimbra 190KM 

Castelo Branco 60 Km 

Faro 488 Km 

 

 No que respeita às distâncias entre os concelhos limítrofes estas situam-se 

entre os 18 e 20 km para a Covilhã e para a Guarda respectivamente 

 

 Na tabela n.º 59 observamos as distâncias entre as Freguesias e a sede 

Concelho, e pode-se concluir que se encontram muito próximas de Belmonte 

  

Tabela n.º 59 

Localidade Distância km 

Caria 6 Km 

Colmeal da Torre 5 Km 

Maçainhas 7 Km 

Inguias 5 KM 

 

2. Rede Transportes Rodoviários 

 

 A Rodoviária da Beira Interior e a Joalto são as empresas que asseguram o 

serviço regular de transporte colectivo. Ambas pertencem à Rede Nacional de 

Expressos. De referenciar que as suas paragens são na localidade de Ginjal que 

está situada a 2km da Vila de Belmonte. Estas prestam serviços através de 

carreiras expressos e regionais. 

Para além dos transportes previamente mencionados existem na freguesia de 

Belmonte, Caria e Colmeal da torre 7 táxis. 
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Reflexões Finais  

 

 O Pré – Diagnóstico Social, apresentado no âmbito do Programa de Apoio à 

Implementação da Rede Social do Concelho de Belmonte, permitiu identificar as 

debilidades bem como as potencialidades e os recursos existentes. É um 

documento de carácter exploratório e descritivo. Trata-se de um levantamento 

inicial sobre a realidade local do Concelho de Belmonte. Inicialmente elaborou-se 

uma breve caracterização do Concelho, para depois identificarmos os seus 

pontos fortes e fracos através das diversas áreas temáticas: 

demografia/população, habitação, educação, acção social, saúde, 

emprego/desemprego, actividades económicas, associativismo, transportes. 

  

 O Concelho de Belmonte contrariando a perspectiva nacional teve uma taxa 

de crescimento populacional de 2,38 %, que se deveu ao elevado grau de 

empregabilidade, mas que se alterou com o encerramento de diversas indústrias 

têxteis, circunstância idêntica a nível nacional.  

  

 Em relação ao indicador densidade populacional a sede Concelho Belmonte 

e a Freguesia de Caria são as que possuem maior número de habitantes, 

enquanto que as restantes freguesias com menor densidade populacional são 

tipicamente rurais. No Concelho temos a evidenciar um aumento do 

envelhecimento populacional e o isolamento, que contraria com a diminuição da 

população jovem, o que origina uma alteração na estrutura demográfica, uma 

aproximação dos valores totais de crianças/jovens e jovens a residir no concelho 

também de referenciar o crescimento do índice de dependência dos idosos e dos 

jovens residentes no Concelho. 

 

 Constatou-se que a nível da saúde existem algumas lacunas nos recursos 

humanos e nos serviços prestados. Os utentes têm que se deslocar para os 



                                                                                         

Pré-diagnóstico Social -  Conselho Local de Acção Social de Belmonte – CLAS/B                   
 
 
 
 
 
 

 

101

concelhos limítrofes quando se trata da realização de exames específicos ou 

outros. 

  

 A metodologia utilizada para construção deste documento foi a recolha de 

informação estatística oficial (INE, Carta Social, Ministério da Saúde, IEFP, ISS. 

IP…), a recolha da informação documental, nomeadamente informações 

existentes em documentos da autarquia e contacto com as principais fontes de 

informação do Concelho. 

  

 De referenciar, que o Pré – Diagnóstico , deve ser considerado como um 

documento de trabalho, objecto de reflexão e de discussão, para que possamos 

passar a outra fase, o Diagnóstico . Este, servirá para aprofundar a análise e 

interpretação dos indicadores e consequências dos problemas. Servirá também 

para evidenciar os recursos e potencialidades e definir as prioridades e 

estratégias a seguir, de forma a reduzir os pontos fracos e potenciar os pontos 

fortes, transformando-os em oportunidades de desenvolvimento.  

  

 No diagnóstico social  vai aprofundar-se a informação recolhida e proceder 

a sua actualização; elaborar uma análise causal dos problemas identificados e 

prioriza-los; utilizar outras fontes de recolha de informação; definir as linhas de 

intervenção e os objectivos para se desenvolver no Plano de Desenvolvimento 

Social e criar uma bateria de indicadores para a avaliação das acções que irão 

ser definidas em sede de Plano de Desenvolvimento Social.  

  

 Em relação ao Concelho de Belmonte os indicadores a aprofundar são nas 

diversas áreas problemáticas, o envelhecimento, as crianças e jovens / 

educação, com a respectiva intervenção, promover respostas suficientes ao nível 

dos Centros de Dia e apoio domiciliário, identificar os focos de isolamento e 

solidão, combater o absentismo escolar, apoiar a oferta pré-profissional, e 
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apostar na formação por forma ao desenvolvimento social o Concelho de 

Belmonte. 

  

 Conclui-se que Belmonte é Um concelho de potencialidades, onde já 

foram criados alguns equipamentos sociais, principalmente os Centros de Dia, 

Equipamentos Desportivos e Culturais que constituem oportunidades e 

potencialidades fundamentais para o desenvolvimento social do Concelho.  

  

 O processo que agora se inicia, com o Pré – diagnóstico, só atingirá o seu 

principal objectivos, (melhoria da qualidade de vida dos indivíduos), através do 

empenho, participação e motivação dos parceiros do Conselho Local de Acção 

Social e da Comunidade, por forma a levarmos a “bom porto” a construção do 

Diagnóstico Social e do Plano de Desenvolvimento Social. 

 

 

 

 

 
Foto n.º 39  Pia Manuelina 
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